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RESUMO

Este trabalho Qteve como objetivo verificar como a comunidade escolar participa nas decisões
e ações desenvolvidas pela escola. Para isto, foi realizado um estudo de caso em que se
investigaram as causas que justifica a pouca participação dos pais com relação às atividades
desenvolvidas no âmbito escolar. Constatou-se que existem vários fatores que contribuem
como: o baixo nível cultural e econômico, somados a influênc_ia negativa do meio. Com os
projetos desenvolvidos pela escola em parceria com a comunidade, percebeu-se que existem
diferentes maneiras de participar, basta que se dê oportunidade aos pais, pois todos têm
condições de 'fazer sugestões para a melhor relação entre a escola e a comunidade. Com isto
foi possível perceber que, a comunidade escolar pode coletivamente fazer reivindicações por
melhores condições humanas, fisicas, financeiras, bem como ir em busca de sua autonomia o
que leva conseqüentemente a melhor qualidade do ensino e consciência crítica, tornando a
escola verdadeiramente pública e democrática. A educação é, sem dúvida nenhuma, uma
obra complexa demais para ficar apenas sob a responsabilidade da família ou da escola.

Palavras-Chave: Comunidade escolar; Democracia e Autonomia; Coletividade.

1 1NTRoDuiÇÃo

A escola como instituição social educativa, tem como função primeira a formação

do cidadão para participar conscientemente da sociedade em que vive. Neste propósito, a

instituição educativa tem compromisso com a construção de um projeto político pedagógico

que, cumprindo a sua finalidade social, resgate a credibilidade do ensino público, o que se

dará como conseqüência de seus profissionais que, organizados coletivamente, possibilitem a

integração critica do indivíduo ao seu meio, permitindo-lhe acesso aos conhecimentos já

construídos e ,propiciando a elaboração de novos conhecimentos.

Assim, a educação estará contribuindo para a efetiva emancipação humana, tanto

social quanto gindividual, desenvolvendo e estimulando as potencialidades do educando, o que

não se dará sem a consideração da realidade social, política, econômica e cultural em que

estamos inseridos.

Repensar, portanto, a educação é fundamental, o que a escola, o município, o

Estado, a sociedade em geral devem fazê-lo com seriedade, honestidade e competência, no

sentido de que a escola brasileira cumpra o seu verdadeiro papel social. Arcaica, ultrapassada,
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relegada a terceiro plano, não serve ao país que busca seu desenvolvimento através de seus

cidadãos. É preciso construir um novo tipo de educação para a formação de novas
mentalidades..

Esíta realidade nos faz ver a importância de se compreender as politicas

educacionais atuais, calcadas na descentralização administrativa e na participação direta dos

profissionais da educação e das comunidades na busca de novos caminhos para a escola
existente.

Buscando então, expressar a ousadia de inovar com um jeito diferente de ser

escola, rediniensionando o tempo e o espaço escolar, voltado para a sociedade do

conhecimento e não da informação, com uma proposta humanista, o presente trabalho tem

como objetivo viabilizar um estudo na comunidade escolar do Colégio Estadual Rui Barbosa

Ensino Fundamental e l\/lédio, no municipio de Brasilândia do Sul, com a finalidade de

verificar a pouca participação nas atividades desenvolvidas no âmbito escolar, a falta de

interesse na tomada de decisões, como também pelo desconhecimento de seus direitos entre

outros fatoresíque impedem a efetiva participação neste estabelecimento de ensino, no sentido

de sugerir estratégias para que se possibilite essa participação, e não apenas o
acompanhamento de longe das atividades escolares de seus filhos, acreditando que isso por si

basta e que indica participação. Como se pode interpretar ou explicar o “desinteresse”,

“tamanha aus‹Í:ncia” e o tão profundo “silêncio” da comunidade escolar com relação à escola?

Então como promover o entrosamento entre a escola x comunidade? Nesta perspectiva,

buscou-se conhecer as soluções das escolas para seus problemas, o que se reflete nos projetos

das mesmas frente a questão da qualidade de ensino, para o que, necessariamente, se impõe a

democratização da gestão.

Os resultados deste trabalho realizado com consultas a web, pesquisa de campo,

pesquisas bibliográficas, leituras de livros, revistas, que estudam a questão da participação da

comunidade escolar junto aos processos educativos na comunidade escolar do Colégio

Estadual Rui Barbosa Ensino Fundamental se constituem no teor do presente texto.

2 REVISAO ,DE LITERATURA

2.1 A GESTÃO DEMOCRATICA NA ESCOLA PÚBLICA
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No início dos anos 90, o esgotamento do modelo de gestão baseado no poder

centralizado eš no contexto técnico burocrático, levou a maioria dos sistemas educacionais a

realizar mudanças institucionais de descentralização da educação. I-Iouve então o

deslocamento' do poder de decisão para os níveis de execução: as escolas. Nesse sentido, a

autonomia foi adquirindo força no debate sobre os processos de gestão democrática e sendo

institucionalizâada pelas leis maiores.

Assim, a Constituição Federal de I988 expressa os fundamentos da autonomia da

escola, ao estabelecer os princípios do ensino brasileiro no artigo 206: “liberdade de

aprender, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber”, “pluralismo de idéias e de

concepções pedagógicas” e “coexistência de instituições públicas e privadas de ensino”;

“gestão democrática do ensino público na forma de lei”.

Cinco anos mais tarde, em 1993, a agenda de compromissos para orientar o Plano

Decenal de Educação para todos assim se referiu a questão: “Atribuir às unidades escolares

nos sistemas de ensino crescente autonomia organizativa e didático-pedagógica, propiciando

inovações e sua integração no contexto local” (BRASIL, 1993, p.88).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n°. 9394/96 incorporou

definitivamente o eixo de flexibilidade ao determinar em seu artigo 15: “Os sistemas de

ensino assegurarão as unidades escolares públicas de educação básica que os integram

progressivos gratis de autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira”.

Segundo LIBANO, 2001, p.l 15) “autonomia de uma instituição significa ter o

poder de decisão sobre seus objetivos e suas formas de organização, manter-se relativamente

independente fdo poder central, administrar livremente os recursos financeiros”. Autonomia

não se resume apenas za questão financeira, nem é mais significativa nesta questão, embora o

seja freqüentemente apontado. Autonomia é a capacidade de tomar decisões acertadas e

influenciar positivamente o ambiente educacional e o desempenho das pessoas nele atuante.

Decisões voltadas para o fortalecimento da escola e melhoria da qualidade do ensino que

oferece da aprendizagem que promove pelo desenvolvimento dos sujeitos ativos e

participativosí A esse respeito LÚCK afirma que:

No contexto da atenção sobre a gestão educacional, autonomia constitui-se em um
dos conceitos mais mencionados, sendo focalizada nos programas de gestão de
ensino, como também em programa do Ministério da Educação e Desporto, como
condição para a realização de princípio constitucional e da legislação educacional, de
úlemocratização de gestão escolar. lsto porque a autonomia de gestão da escola, a
existência de recursos sob controle local, junto com a liderança pelo diretor e
|_›arlicipação da comunidade e a competência pedagógica são considerados como
pilares sobre os quais se assenta a eficácia escolar. (LÚCK 2006, p.6l)
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artigos 12, 13 e 14 da Lei de Diretrizes e Bases apontam de maneira enfática, a

importância  gestão democrática para a educação, tornando parceiros nesta empreitada,

estabelecimeníto de ensino (art. 12), docentes (art. 13) e sistemas de ensino (art. 14). É

im-portante uma determinação política da Carta Magna da educação que foi resultado de uma

longa construfção política dos segmentos da sociedade civil e reivindicaram e lutaram para

tomar a novaí Lei de Diretrizes e Bases, uma Lei comprometida com a democracia e com a

cidadania.

A escola de fato institui a cidadania. É ela o lugar onde as crianças deixam de
pertencer exclusivamente à família para integrarem-se numa comunidade mais ampla
em que os indivíduos estão reunidos não por vínculos de parentesco ou de afinidade,
mas pela obrigação de viver em comum. A escola institui em outras palavras a
coabitação de seres diferentes sob a autoridade de uma mesma regra. (CANIVEZ,
199l,p.33)

-i

S

A gestão democrática dos sistemas de ensino e das escolas pú.b1icas se coloca hoje
:~
\

como um dosšfundamentos da qualidade da educação, como exercício efetivo da cidadania. E
i

aqui se situa§ um dos maiores desafios dos educadores: a democracia, assim como a

cidadania, se fundamenta na autonomia. Escolas e cidadãos privados da autonomia não terão

condições de iexercer uma gestão democrática, de educar para a cidadania. A abordagem da

gestão democírática do ensino passa pela sala de aula, pelo projeto político pedagógico, pela

autonomia daiescola.

s A democratização da escola pública, portanto, deve ser entendida aqui como
ampliação das oportunidades educacionais, difusão dos conhecimentos e sua
reelaboração crítica, aprimoramento da prática educativo escolar visando a elevação
cultural e científica das camadas populares, contribuindo, ao mesmo tempo, para
responder às suas necessidades e aspirações (melhoria de vida) e ià sua inserção num
projeto coletivo de mudança da sociedade. (LIBÂNEO, 2005. p.12).

Osf sistemas educacionais no Brasil possuem estruturas muito frágeis, e são alvos

de freqüentesš reformas superliciais que não trazein significativas mudanças. Através de um

sistema fechatlo de ensino, os pais, alunos, e a equipe escolar não se sentem responsáveis,

pois não paÍrticipam de processos decisórios, portanto a escola deve organizar-se

democraticaniente, buscando objetivos transformadores.

Paia tanto, é imperioso buscar uma pedagogia e uma didática que, partindo da

compreensão Êda educação na prática social histórica e concreta, ajudem os professores no

trabalho doceiite com as camadas populares.
-1

J

A gestão democrática da educação é hoje, um valor já consagrado no Brasil e no
mundo, embora ainda não totalmente compreendido e incorporado à prática social
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rl¬OClEl\/lãl., muito ainda (tom que scr l“cil:o para q uc a imporlfiincia. c a. co nsciência da

vcrd ad cira. p artic_i.pac¿?í.o cid ad iii q u c liojc líransccdc a cidadania local cz cxigc a. possiI.›ilid ad c e

cond ição dc cidacílania. in u ndial na ccinslírucão da. dcinocracia._ do pro_¡c.l1‹;› poli líico

pedagógico, da autonomia da escola. c da própria vida soja uma rcalid ad c.

A participacao  o principal mcio dc asscgurar a äczsiíao <|c|nocrai1ica. possil3ilir.ando o
€ll\f'O|\/l_I`|1€H[O dc todos os integrantes da. cscola no processo dc tornada dc: dccisocs c'
no luncionamcniío da organização escolar., /\ pé-'iri¬¡cipacao proporciona mclhoi

___".z_'.1}Ti5ÍÕ'ÊÍl'l“.CCl¡TIG!-l'll`.O dos ohicliivos c das mciias da cscola. dc sua csrruiiura organizacional c._ '__..¿__š›¡_',_,_*__-.›¡:i¡,‹š-_,_›{\`:£ZÇ__.-_-¿._-.;__Í_'|_;_Í, _ ___ _ " ` _ _ _ " _
1-=~' ja-í'-:;_z':i~f_..'êw"ll;z*íífis~*‹=_z_\cl.d"'š.Lia dinamica., dc suas rclacocs corn a coinunicglaclc. cz propicia um clima. dc'    =  *` _ , ` _ '_ _ _ __ _ -~ __

trabalho lavoravcl a maior aproxnnacao eniírc pro l'cssa›rcs._ alunos c pais. (LlBz<\Nl:,O.
2003413291

Scndo assim _, parlíicipacãci não é. um slim.. como cita o au Lor. |)E~l.I`lÍlC.l|J¿ëlÇ-ÃO ér. um

mcio, não scndo l|“Tl|Í)(lI`lÍ¿%lI`llQ€i por si mcsma., mas polos rcsulliaclos quo propicia c pelo

dcscnvol\/imcnto das rclaçõos quc rclorca o traballio cd uca.cio'nal c |.n'ornovc a gestão

clciiwocralíica. Participar signil`ica não clcscnIíc.rrai' conllilzos  clcscslíahilizar podcrcs

individuais <-zstiabclccidos. lrnplica., sim¬ criar uma culliura dc troca., rcciprocidadú: c

comparlilha.|nc.nl'o dc |°c.sponsa.lJilidadc. C<_`)Illiii'.)I`IllCí pr‹í.›poslío por lÍ)l§ÍM<Í) (|*Í)88._ p. 2.(l).

“participacao supõc con~iprom-isso., cnvolvimcrn'o., prcscnca cm acöcs por vczcs arriscadas c

até tem po rári as. ”
-' - .\ .-,v - _.z~--.._‹ _ _  '. ..'‹.; -.` \,_

que a pa.rI:icipacã.o r1ã.o sc co nslíilíui cm um I*`im cm sim mcsma,
. ' _  sf  'z¿;¿_ ._iw_    ._ _* z _

essa situação ocorre om inuilias cscolas quc insislicm cm <li2,cr l'|uc cm scu amlaicnlic ha

cspiriiío dc colalJor;›íica‹.§›_ cm quc as dccisõcs sao coinparrilhadas. os pais cê |.)I`‹Í`ll.`É`SS("lI`EÍS

au xiliam na COl'lSlÍI`l_IÇ.Êl.<Çl do |.)|o_icil.‹;í› político |)üi(l£lg_(.'il§_lC)C)_ |)‹;›|'cÍ|n seus rcsulr;=.i<íl‹ƒ›s I`€T.l'ÉÍI`CiI1lÍCS a

aprcndizagcin SlgI`ll`Í:lCEl_Él\/£l.S para scus alunos conrinuain os mcsmos, scm ‹.|ualc|~ucr mclhoria_,

concluindo q ue a. parliicipaçao €zSlÍ¿€l.l`l£l scndo I`tZElll7.;€l(l&Íl com ol_›_¡ci.i\z'os dcslocados do a.|u no

polos profissionais da csco la.

A promocao da pari;icipacao dc\-'c  oricm:a.<.l;=.i c sc _¡ ustiri ca na mcdida cm que scia
xfolrada. para a rcalizacao dc- oh_ic:i.i\z'‹'›s cducacionais claros c doicrrninados.
rcla.cionac.los  transIorrnacao da propria pratica pc.cIa.g‹f›g;¡cz2i da úfscola c dc sua
cstruliura social. dc. mancira a se tornar mais €Í`ÉZl.l\fEI na |"o|'rnac:Tio dc  alunos cz na

|)|`()I`|'1OÇÃÓ dc: lTlÊ2llilO|`l¿Êl. dc niveis do ¿ÊI|)l`ë3Il(`ll7.¿*l.§.til”l1_ (lJ_.l<Í".Í K. 2()lÍll'i. p. 52 l.

_,__~_›_¿.2  _¿`  ..`›z,  ___¿_`_'à'.
(_ _ ___.\ _'.1_Í__ `1__'_`__:'_`:_¡'jÊ  _ _-' __  -___, ._

_?¿'_1¡f*,¡v;_;Ê_š'¬SÍ,l*z¿\;~-§,=_    '. ¡_ _ __¡»~=,.Y: :_,_| |..- ¡`.¡_-_ _. ..z.'\› z
1
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C) processo de gestao d emocra tica. escolar deve ser di nam leo. global. ill)l`£;lI`l§_í1lllÍC§._

participativo, envolvendo autores  atores na tomada fd decisões, que deve ser

p ais, alunos, pro ie-âz5S<›z~¢z@._ ruii<z¡‹zna_i~¡<›s, e o u tra.s pessoas da
comunidade na adininistração escolai: decisões estas que (lfif-\/dilll estar orientadas pelo

eoinproinisso corn va.lores._ principios e ol_)_¡e.tii\×os cdticacionais._ respeitando a (`ll\/t`.I`Sl(l¿5I(`lú'. de

posicionamentíos pessoais. Quando as decisões são toinatlas pelos principais interessados na

qualidade da escola, a chance de que dêem certo éz bem maior. 'ili')El.l`lÍlÇl|);ÊlÇÃ(_) implica

en volver-se di na.inicamente nos processos sociais e assumir responsalwilidades por agir com

empenlio¬ competência e <|@.<|¡<zz.;¢a<› visando promover os resultados propostos e deseiados.

Portanto  muito mais q u e ad esao,  empreen<_le.dorismo comprometi<_lo*`. ('l_,lÍlCl<_._ 2(Íl()6._ p.4'7)

lÉ'oretn,  comunidade não esta acosttimada a partiei par de modo pleno._ cabendo aos

gestores escolares abrir espaco a |t›zi.«i;¡<z¡,zzi<;à_<›, a.o <i¡zfz|<›g<›._ a 'discussão coletiva., a auto nomia _,

os quais  praticas indispensa veis da ge.stã.o t|@iii<z<zi~;z'zi_¡¢.a__ mas d einocra.cia na‹;› si gniliea.

l..i  uma vez tomadas as decisões  preciso p‹Í›-las ein wa tica. Para/'g._» -=,-:› ~=.- _ _=-«UA z.z_ ¿,, ¡|I`á..__ . ._ ¡:
isso  escola deve estar bem coordenada e ad|ninistrada_. *

Aos prolessores. alunos e pais de. aluno cabe pcrc=cl_ver que. ele.s constroem  realidade
escolar desde a ela_lJora.cao de seu pro_ie.to pedago gico ate a e.Iet:i\z~'ae;Êio de pro_ie.to sua
v¡×.-óz~i<z¡z. e ult_eri‹'_ir |›i-<>iiti‹_»tzf.<_z de transÍ'oi'inacoe.s significativas. Nao se trata de

conceeler. doar ou impor participacao. mas sim de estimula-la. de modo que
integre nesse processo continuo. l__,l__lC_`l< (2(`)(fló. p. 7l ).

Gestão dernocratica._ participacao dos prolissionais e_ da coinunidade escolar,

elaboração do projeto político pedagógico da escola, au to nomia. pedagogica e administrativa.

são., porta nto., os elementos Í'u nd antes da adm¡nist_ra_cã_o da ed u c:âicã‹;› em geral e os eletnentos

l"unclamentai na eonstíruciíio da gestao da escola

_ ~. ; 1 `-_.j_.,,  Í§Â;5'í'i` :”-  Li; 'Ç _ ,..Í;¡'z   Ã z2.2 R  ftíl n _
Segundo ('\/'IÉIO 2(Â_l(_l('i. p. 99). l`)esee:ntral.iZac;Éto._ toin ad a de decisao

compartillriada.. const_i't_ie;Tt'o da atit:‹;›no|nia e p;-u'tie.ipae.;Êio são Iiacetas multiplas da gestao

democrática, diretamente. associadas entre si e que tem a ver com as estruturas e expressões

de poder na escola Ao pensar em gestao deinoeratica da escola  preciso compreendê-la a

partir de suas especili cid ades¬ das pe.ssoas que a compõem, das relazcoes de poder em d i sputa,

das relações que estíaheleee com a sociedade. que papel d esem penha ou imagi na

deseinpenliar na comunidade. local pata., a partir da realidadc._ oportiunizar mecanismos de.

¬. . _ _ ...›. Iz'-. __ ‹ -  __.-5 ,`*.. . \ _. . 1 .\; f i. ¡. .,--- .~ .­
> .=' '- z_§.z'§1*~f lf”\“‹'“£iíí`-.af z.  mf*
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rcÍílox.ã.o c dcbatcs colcliivos, ci°ia.i° cspacos de parlíici|);áicã‹';› insliilzucionais como os (ÍÍ‹_insclhos

lšlscolaics., Grêinios lÊ§sl2uclanl'is, clcicao dircla para di i'ú:l:‹1n'cs, asscinhlézias gcrais. conslíruoãao

do projclio DOÍÍlÍÍC)O'|)€.(|El_gÓglCC) com a cola l)<)i'zi_cã.‹~_› dc todos os scgincnlios da coinunidado.

Para LÚCl<l. (2O(l‹5., p.llÍl3) “o cxcrcício do poélcr casta associado a l.(_lll`lEl(Í|èÂl. do

d€C¡SãO..$Qb"€ Cioino aglfllf oin i'clzâio¿?i'c<_i :Íi i~c:alicla<.lc czscolaifl, isto '|)(,l-'l`('.|l.|úÍ ola sc inaniltzsita como

um'  uma \/cz compro inctid a com a.s a.cõcs iaz«z<z¢â5â.az~¡zâzs a sua
Íll1|)|€ll'l65ll[El.ÇãO°i7. I i

|'i)O|`lÍãl.I`llÍ(l., o poder  úzxczicifl o não apcnas por lÇ(QlIl`l¿{l.l` clccisão, in l.E;l.I`ll|_)ÓIll porc|uê põe.

cm |Ji'a.l§ica a dccisao l;oina.<'la., islío 62. a tomada dc d ccisãio cm   incoinplclia., ola  sc

comp lcta n a ação.

Com estes lI'lC|ÍCEl.lÍl\/OS podc-sc diz.ci~ que. a consl:i'i.|cã,o "da gcsl;a.‹;› dom‹_›c,i';âiIiica da

escola passa por um processo dc: lu lia política quo possil_)ilil“a a criacao dc canais d cx

participacao c: dc: api'cf.ii<1lizado cloinoci'z'níico e, ¢.oiisúâ<¡uúzniúzmúziiizú-.¬ do i'opcnsai' das csu'uu.n'as

dc pod oi' au lío|'il:ai'i<_i quc pcrincizann as rcla.çÕcs sociais, incluindo-sc as piaticas cduca.l.i\/as.

“"l¬orna_-sc: Í'undaincntal¬ porlianto. quo. cm cada escola., ú::‹a.iniiiú:.-sc: cz. coinprczúânda-sc
as relaçoes de poder nela cstalJú:lcci<las¬ no scnlzido dc. i'o<'lol'i ní -las em nome: de um

_ __ N _. .¿pi;occsso educacional criativo c cmancipador-voltadoipara a incllioria do ensino c o
|)l`O|llOl/€äl` i'~ói~iiiz-içao ¢:<_lucacional dc. <í|ualid;=i<ílc: para sous alunos”
-.  í'z`(lzzz¡LJQzl<_., 2U(l6. p. l(l(›).

ll

Escolas ooin|_)ú:.1íc|níc:s são aquúzlas cm duo o pod ci' cz pi°‹í1i|);=iga<lo cnlc:1*iv;si|n¢:|il;c cf as

dccisõcs tomadas Lêzin como l*oco a incllioria d cf seu l_i'al3a_ll1‹__› czducacional cf. a ‹j›igzsi.i'iiz.;¿i.cöcs

osco larcs mais ¢:"I`*cl:i vas.

3 A G-ESfI`ÍA_O QI)§lšÍ.MÍOCÇR_AÍIÍIÂCA NO lZNSI'N(Í) iI?"UNÍlÍ)..é\_M.IšÍfN'ÍIÍ/\ I_..» IE M"lÊQ|Í)iI_O IÍ)I3Í.

BÍR_AS'IÍLA_N`DIÍA DO SUL: POSS.IÂlIl_šsIsi¿I__I_) As_I_)lIš1S Ii |Q,IÍM"IÍ'l"I3Í.S DA I;'.¬L\lsI_{'|Í`l§(ÊIflf*/\ ÇÀ O
FA_M__lQ.IÇ,A._R_

_ ..s. ¿ c/Apicomp_i°Ç§Ç>_|1¿sã.o da gcslão cducaciona_l |.)<Íl(_l'C§ sc dai' liãl olíica da adminisl:rac.ão_
capiÍzi1il`iisifišiÍ.ië§ÍÍoÍiÊšiÊÊfi'if¿l,É5ÍÁQÉ9fzlorl:a.lcccn<íl o a logica. i'1oolil3cial, mas l;ain|_1oin pod ea scr assumida

‹l

com uma visão crítica da c:<l.i.icacã.<i na |)€|`S|)€2-LÊ-l§l\/El. dc transI“k;›i°|naoão social. /\ssim. o licnno

gcslíëio vom scndo utilizado lf£l|ll.i'Çl por orga.nisinos im:ú:|'ic1acionais, poi' cx,cinplo.a o Banco

Mundial c os l`€i|)l`€S€`,IllÍ&Êlllllfiiš do suas posições no l7%|'asil_, c'|ua.ino poi' lll‹Ç\\/llllfif-lll'(Í)S sindicais c

oducaclorcs qué: poslíulain posicoúzs criliicas. lfÍ.ssa 'i(Z('lI`l\'ÊZI`§;ÔI`lÇl¿7l7i._ poi'€àin_, liinila-se ao uso da

no|'ncnc.la.tura, não ocorrcnúlo no plano dos signiFicaúlos., |_)l`tëSSll|)(lSlf(_)S._ olJ_ic.l;i\/os c. pi'al;ica.s.
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Revelai-se ai polissemiai do termo e dai |.)ropriai au'i\ficla|de ;esi.‹_›rai. De um laudo, ai

gestão edueai.eionai.l atdquire o signiI“`ieai<lo de gerencial enc|t.|ai.nt‹1j› pioeesso inslí|'t|mentaiul, sob o

pairaicligmai em presaniaiil., pairai ai imple|nem:ai.çàÍ‹ui d ais políliieais emai.nai.<lais pelos orgainisinos

internateionais, que pretendem id enl;il`ie:;ir ai ed t.ieaiçaTio e os proeútssos de l:rai.l,)êzi.lho eseolair eom ai

em p resai eaip itai l istai.

De outro laudo., no seio dos mo vimentos erírieos d e ed t.|eai<'lores que aissuinem ai lutai

historieai. por c|uailidai.de soeiail nai ed t_ic.a:i.ç.ã.o., nai |)¢Zl`S|)CZLÍl§l\-fill. demoeraitieai de atender ar todos

de aiprend izaigein, o termo  dai ed ueaieã‹;i expressai'~_ 5 - -ëÍ%i€ifl*ëâ*zl . . u _ _ . .
reaçao 'at' "Í1ÍäLÍE'I“£l.`l'l(l£Í(l€”' tecnieistai e eonserxfâàiclorai que eairai.eter|z.‹;iu ai. aidminrstraição dai.

ed ueaição ai pairtir dai deeaiclai. de l970.

Nesse sentido., eompreende-se que ai gestão eseol;-i.r'enouamlo |)I`;5'llÍl(l¿%l soeiopolíljieai

que orgainizfl., ‹;›rientai e \.fiailniliz.ai ai eúiltieaieíío. exereendo umai lunezfio |ne<nliaâi<l‹íii';fi entre als

proposições do sistema-ie ed t.ieaiei‹§mail. deeisoes e aiçöes dos tilistinros aigenrcâs que aittiaim nai

instituição eclueatcionail. Assim., não se l;rau::¬i. de merai ailíiviclaiicle l)LII_`UCl`EÍl.lÍlL1¿šl. ou aidminislíraitix/ai

que estziriai dissociai.dai_ dos aspectos peclaigogieos, mais de umai praitieai ed u eaiti\zfai q ue constitui.,

no eoletivo d ai instilíuieão., vai.lores._ an;il.ud modos de agir e de pensair os proeessos e prailíicais

ed u eai l i vais eseo laire s.

Nessai clireeãío, Dou raido (2003, p. IS-l<)i) ex.|.)lieil:ai t| ue ai eseolai dz um espaieo tenso

e Ço_n,t|fai:çl¿il¿Qzrio-,l,çl®¿iCl_-,i,.$,p=ti';§;3,._entre d istintais eoneepç‹Íle.s de m u ndo .u d eliom em e de soeieclaide.i s A   N 0 a  a
'Nesse'eênai:r=io'; a gestao escolair nato se aipresentai t.in|l‹_u°pie., pois expressa sempre ai

eorrelaiç:.ão de loreais entre ais d ¡retri7_es em amaidais do sistemai ed u (ZEl.l.l\/(Í) e ais a|e‹Íles e i1aâ.i:¡×z~ziâ dos

clileremies autores dans eomunidaides loeail e eseola|r". Desse mod'o._ an g,est;7io eonI"ig,urai-se como

espaiço privilegiaid o de. eneontro e, por vezes de e|nl_›;-níes, entre o l:`:Sl.§`I cl o e ai soeieclancle civil nai

escola (K_R.A_WCZ,Y I<¬ l§)<)9; DOURAlÍ)O¬ 20lÍl3i)., ina.ireai.<ulai., |_)C)l`lÍ2lIllÍO., por relzzieoes de poder,

tai nto nai instituição <1|uaml;o no sistemai ed ueaiti vo., e nai. soeiedaide em gerail.

A <listineã‹;› entre aidminisliraieão eseolair e aid mi|aiisl.|'aieã'‹1j› em presatrianl az neieesszíiriai..

reeonlieeend o c| ue 6: lundaunemail pairai ai gestão eseolair im|)regzr1;~i|'-se dans |“`¡naili‹laides

peclaigogicais e recusair ai su bord inaição aios pri nelpios de inereaialo l<raiiwe7.yl<_, ( l <Ê)9“~)):, I)ouraido,

(2003). Os princípios dai orgainizaieão dêis einpresais, por exemplo, lei dai olertai e d ai pr‹;›eui'ai¬

|`€l€'-Çã-O-Gg]§_l§Q¡|.)_§_IJu¢lfÍí,§>_i_o \/ollíairn pairai ai o lnteneâfi o de luero leoniariexpl‹í›rai.eä‹_› do l:railua|.ll1o do

um am tai go nism o raiclieail alo proeesqso edueairivo med iaid or dai
lormaieão ln_|mainai_ A  dai ed ueaieão_, por isso.u não pode se render als az×¡g;êi~i<z¡zz5 de

produlíividaíide mereaieclologieaii., mais deve eompreender ai. 'I"i:›i'inaiefio tmilaiterail palm o
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Clfififiill\/‹Íll\/llTlCÊ.I'llÍO da oa¡Jac:icl;â1clc: 1'c:::<1li¿z1c'lo1a ci (3I`l£lCl(.f)l`è`l. do I1o11c1c:1n., c:1n todas as suas

(li|1'1c:|'1SÕc:S.

A cliscussão c:s|Jc:c:íl”`ic:.a cl a g.c:sl';7ío |Jc:.clz1 ic%.;~.1 na l`Êc.I1.1c:;~.1:c:zT1‹.› do lgfinsino l"il.II`l(Íl¿ÊI.Il'l€|"ll.;{Il

c: Ensino Médio, c:x|:11'c:ssa a czoin|Jlc:.×.ic.ladc: que Ç()|'lSlÍllÇl.ll o a1.c:1:1cíli1nc:111ío cz sua (Í)I`g£l.Ill7ÇEl.Çã.O

€l`l(|Ll£l.l`llÍO política p1Í1I_›Iica, d c:vc:.nd o CCl|'lSl(lCl`¿Éll` \/'("ll`l()S as|)c:c:Iíos l"1.1 nd El.ll`lQ3|`ll.¿:llS., clc:1:1l:1'c: os c|1.1a.is:

|)€l'lSEl.l` c:s1í1°1.11í1.11“a.s c: l`ÕI`lTlE|.S dc: o1'gz>11c1izê.1c:ão para \/l¿ÊIlJlllZÇë`l.I` as inc:-tias cz ê1c:oc:.s |.)l`(.Í)|)OSlÍ£lS nas

cli'lc:1*c:1c1tc:s i1'1slíitL1iç‹Í1c:s; cznvolvczr açoos si11:111l1;a1c1c:ê1s c: i1111c:g1'acI as nas ;1Í1.1'c:as dc: S¿%l.lil(l€Z., assisliênczia

e bem-c:sta.1° social, €S|)Ol`[€Z, lazer, hein como da p1~Ó|)1'ia: Iiainília; |)I`(lll`lCl\/Gil' a.1'l:ic:1.1lação com

toda a EClLIC£l.Ç-ÃO 13é1_S¡.<;z1:¬ inovando  Cl`l€lI'l(lO o111:1'os moclcâlos dc: czcliiczação scfm (ZO|)lEl.l` os

1~noclc:loS do _fo:nc-.iop;_1z1.1~1;ç1¿1;lic1 do |Ê~lnsino l:`1.1 I`l(l¿¿l.Ill€I"llÍ¿5ll., czonio |io1°` c:xc:1n|)Io._ a S€§l`l¿ÊlÇã(`l dc:~'.'  _.  os 1.
(Z()I"l[€l.l(lO'S 1-  "zEu1s~'1Él-fi*%1's;~.-==os1í~11111.1lar cr lJl.ISCël.I` g¿Êll`¿€l.I'llÂI(íl.S |)('ll`¿¢I a i|;o1'111ac:ao CifllillÂIl`lL|¿:l.(.lZ'I dos

|Jl`OfiSSlOl'l.El.lS, obe:clcco1'1clc1 a. legislação €(`lLlLDElClOll({l.l., 1.1'aI.);>1ll'1is1:a., S£lllllÍE'Il`l¿Êl c: (.lL|lÂI`£Êl.S

(BA R BOSA, 2.00 l ).

A gctslíao clc:1noc:1'a.líioa da c:c'l1.1c:;f1c:ao |)1Í1l)lic'a o 1.1111 |.)1'i11c:i|)io c:o11s1íil`11c:.ionaI.,

l`€3El.l?lI`lll£l(ÍlCl 11o c:on_i1.11'1l;o da Ic::g;isI;‹'1c::ãc1 c:cl1.1c:a.c:io11z-1I I.11'za1silc:i1'a c: i nczo1'|:3‹í11';f1cl‹_1 na g:I`¿~lIl(`.lCÊ ll'l¿"llOl`lE;l

das |)1'o|)os1ías c: |)I`£l.lÍl()£IS |)€3Cl2I.gÓgl(3EÍlS dos sislcfinàis de cznsino. A gií-Sl.Êl(_.l clc:1noc:1'ê'1liicza c.ons1'i1i1.1i

catczgoria COl1'1|)l6X.¿€l., c:u_ia €`Í:€Íl\/ZIÇÍÍO no oolíicliaiio c:sc:ola1' ël|`lÍlCl.Il¿Êl 1n1ÍiI1ii pias d iincznsõczs c: iinpõc:

a criação de I`Tl€C¿€l.I`llSl'l'l(Â)S c ll`lSlÍÂ.I`lCl£-l.S c:olc:gi;~1.clas dc: |)a.1'1.ic:¡|Ja.ç:T1o caolcziziva nos p1°‹;1c:c:ssos

decisorios, na cle'l'i1:1içã.o., €§lEl.lJOl`EIÇã.‹Í)., c:xc:c11c:ã.‹;›  ê;1.\/z;1.liz1.ç,ã.‹;› da. |)I`<f)|)()SlÃ¿Êl. c:cl11c:al:i\/zi1.., I3c:1n coino

no gútlüëlláll¿Él.l'l`lüZI`llÂ(_l dc: 1'c:c:1.11°s‹;.1s “li`lll¿€|ll(i€alI`(lS. l7~Í,ssa c:|*c:1ii\f;11.c:a‹;1 l.`C(|l.lÉÍ»l` o €iXCZI`Cl(É-l1Íl (2‹ÍlIlSl.EllllÍ€ dc:

|`)Zl.l`lÍlC~l|).¿l,Çä_Q_ Ç_l;c;líiya_, _Çli.C¿_.‹.cl_iscussão das 1'c:l;ë1.c:Õc:s dc: |.)<Í)(Çl€§|` cê da“i1í11°`gzã11:1i/.z.1ç.ã‹í.1 do lÍI`E.l.l.)£Illl() na
~ ~' - -.?ƒ;Í§11`=':i' :‹..}Í.Í*~`Í  š'äÚ';..Íf**Íz“} z,

as, c1'1volvc:1'1c| o a.incIa¬ co nd içoczs d lÍI`E.l.l_)(:llll(), q LI ali'l“`ic:a.ç.ã.o c
31

valorização do |)|`OÍilSSlOI`l£l.l da czd 1_1c:aç:ã.c1, gäl.|`£IIl.l.l¿ÊI. dc: in |Tl`Z%l.-¢šSlÍl`l.IÍÍlII`èÊI adc:c|1.1ada. c: do |.)1°‹í1jc:1fo

poIí11ic:.o-|Jc:clé1g‹;f1g;ic:‹:í1 ¿'l.I`lÍlCÍ-LIl¿Êl(`l(`) aos i1'11íc:1'c::ssc:s cz ncâczczssiclaclczs da c:o1n11nicI ad cz c:sc:oI;-f11°.z /~. | o -~- - z - . .\ . .
/\o dllclllöfll a <.loc,11111c.111.ac:.z1‹1 do (_.1._1lc,g _11.1 l_.s1z1d11.-1l l\111 löczlllhlxcl l_,ll>IIl1.\_` . , . . , . ._ . . , `_ - - _ .›¬ . z ' z' ' 1 . rn ' - _ ~- .~. - . .- .' f  .-\ 1- . z-. -,› -,- .~.,- .:  z-.f

l:l.IllCl£lIll€Ill.£l.l c: lífzllblllc) Moclio do A/l11111c..1|11‹.1 dc: lšl¿:l>llè.l.llc.ll.<l do §l.ll._ c..o11s1.<.11.o1.1-sc: c|1.1c: sc:

£l|)I`€\S€l'llÍ&1ITl incliczaliivos de c‹;11:1c::c:|.)c:ã.<i1 dc: gúiâlffiü dc:111oc:1'a1;ic:;ë1 na c:cl1.1c:;›1.c:ãc_› do Ensino

Fu nd El.lT1€ÉI'llÍ2ll c: Médio, um dos as|Jc:c:los Ó a clcziçao por \/c1l';%1.c:,a'‹t1 (ll_l`úëlÍ¿€l. c: soc:1'c:1;a |)¿fll`¿¡l c:sc:oll1a

dc: cli1'ige.1:11íes, c:1.1_ia l“1.1 nção sc: 1'c~:lc:1'o a c:oc*11'cIc:11;>1c:ä"o gczral da i1:1s1:il.1.1ic:ãc.›_ ÉÉXÊÍ-(L1L.IlÍãlI`lCl() as

clc:liI.)c;1ac:Õc:s colc:líi\/as cz 1íc:nd o por |)ElI`&ÍITlC.l.I`O o l:)|`(“l_lCÊ-l() I*oIíiíiczo-l*c:dzä1.g‹.c'1gic:‹_:1 (PPP) da |Wl`Ó|_)I`lê'|

instituição.

R<ig¡.U1_Ç]1.§o_ líscolar ('2(Âl(l8) <;lc~.1íc::1'111i11z1 c|1.1c: a 1_'c~,à'1.l¡¿;ê1.ça1:1 das a1:iviclaclc:s

ad da ll`lSlÍllÍLIlÇã'C) dczvc: sc:1' ll"`l.I|l(.l £.l.I“ll€ll.lÍ£;l(l a c:1n |)I`lll(2Í|)l(f)S dc: uma
l

gcslíão dc:n1‹í1c:1°f'1.líic:a c|11c: |)1°o1no\/a a (`.(1IlSl.I`l.IÇÃ(_1 c~ o c:×c:1'c:íc:1o da c:ic.l;¿1cl;»11c1ia., QT c|11c: assc:g;1.11'c: El\z _ V ­
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|)¿1.l`ÉlÇl_|Ç).ElÇf£Q:Çlil.__C_Q_l1%l__|Q.l_Çl¿(¿L.§l6 nas discussões e impl.e|nenta.eãío do 'i li)I'O_lCl.(l l'oIirieo-pedag1ogico.Ê.”  íÊ_%?,izÉ   , o .. .  ._ s
A proposta- ped›Ízg?ö*gicãi.ât;.u1~a~beini'1 determina (l€S€Zl`1\f'Ol\/€T.I` pra.t|ca.s q ue promo vam coletivamente

a identidade. institueional., bem como a itlentidade pessoal de todos os atores do processo

€T.Cll.IC.C~ÂllÍl\/(Í) -- as tzrianeas., suas ir;›izm'|¡zzs.o os pro lissionais. (Í) relerido doeumento estabelece.,

igualmente, a |)Ell`lÇlÇ-l|JE;l.ÇÃ.O da eomunidade e do eoletivo prorI'issi‹.'maI da instiu.iie¿*i.o no

processo de discussão, <ziziL›<›i~zzç.â.<›_ ¢×.¢<zuç,â.<.› e a.va.liaç.ao do Pro_iel.o Polítieo-l"e<ílagogico

(PPP). Assim, o envolvimento  a partici|1aeao dos pais e da comu nida.dc são propugnados

como princípios de democratizaeao da gestao e. da ed ucaeao.

A literatura da area. da llklueacãío do Ensino Funda.mental e Ensino Medio., nao

obstante a incipiente prod u ção acerca da g¿esl:a.‹;› atribui i mportãincia I“`undamentaI âz.

participação da. "tamí lia nas? ações ed ucativas., para a q ua.IieI°iea_cä'o do atendimento. IÊI

I`CCOI'1l1¢Ç.l(_l_.Q Aqueqa_.;Í*a.i§aK¿e_taria. das criancas e dos adolescentes“irequer a articulacëío entre a_ .f 'i.~ , ;:z  ~'   ,  .
iliar, que com partilham a ed ueaçã o d públieo.

li

A legislação nacional determina o cara.ter de complementarid ad e entre a aeão

educativa do Ensino Fundamental e Medio., estabeleeendo o direito de pais e responsaveis

conhecer o projeto pedagógico da lšscola., e pa.rtieipar da sua ela b‹:›ra.ca'o e e.x_eeuea'o., d evend o

ser in_I“orrna.d.os acerca da aprendizagem e desenvolvimento das erianeas (IEC./\/l€>90,

LDB/I 996).

Os lÍ'a.rametros curriculares Naeional para a l:j.<Iuc;=|o¿?i‹§'›do Ensino lfundamentaI e

Medio (IQQ8), por exemplo, ineentiva uma aproximaeao que possibilite trocas recíproca.s  o

suporte mútuo, por meio de corn u nieacões reg,ulares., na q ua.is os pro lissio nais partilhem eo m

os pa.is conhecimentos sobre d esenvol\/imento edueaeional e in I°o|°|na.e‹Íie.s I`ü3l€Z\/;%l.l`llÍúiS sobre as

crianç.a.s_¿__ ¿__ _ A L _'W.,  1 i`
ii  'i'~i  _eio Currict_ila.res d es(.a.ca.m que “existem oportuni<.l ad es variadas de

incluir a.s famílias no projeto institucional. lla üZX.|)tÉl`lÉÊI`lC3lãl§ inljeressantes de criação de

conselhos  associaeãies de pa.is que são canais ;fll"_WQ?.I`lÍ(f)S de |>zzz.|~iz¡e¡.|.›zzeà«:› na gestão das unidades

educacionais” (lÉšR.ASIlÇ_,., IÊN98. p. 78). /\.l'lI`Ill¿@| que as necessidades  os interesses

diversiÍ`¡cados devem ser a.tendidos pelas instituições.,  quais cabe. pensar lormas mais

variadas de participaeao, pa.ra que não se lim ite a uma única possiI.jiIid ad e. Nessa perspeetixfa,

a ênfase é a construcao de um relacionamento e. de uma escuta sensível as lamí|ia.s_,
possibilitando-lhes acom pan bar os processos e as desc<;›bertas vivenciadas pelas criancas.

O documento prioriza o respeito e acolhimento das dilerentes estruturas tam iliares

e. sua.s culturas., \/El.l‹Ç)I`CT.S e crenças sobre ed t,|t:aea‹.› de <à..-¡zi..ie¿s..s. Apesar d isso., a concepção de

gestão <lem<›¢r~z'i.r:¡ezz. nos iParâ.metros (Éurriculares ea I“`i'a.gil .es szz~¡_»¢é‹z~is~¡tziai. Embora. a.presente. z z J  :ff A*  ~. - . li
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varias su gestões para quo  iiisl';ilii,|iç.õc:s |)ro|Jicic|n uma i'ú:lê'iç:.ãi‹› alâoriía corn as I'i'a.iini'lias._ não

ai|=âii:¡z.zii a. llll|)Ol`l§É1ll(Z-lál. dos (ÍIonsc:lhos corno mcâcanismos <í| u cz |Jc_;norici;=zilmonlíc: a sssczggiirarn urna

pa.rtioipa,ç.ã¿Çi _€`l:€lÍl\/£_l¿ çlaç›au,s,r;1_¿|3;ëi.is  da comunidadúz i<lú:m1irl'icando-o"s _¿il|)üÍ.I'lëíl.S como ¢:×_|Joi°iê|ic.izius
~ k = 2  ÊÃ?ÍÍ¿\“5i'Éf,'¿í*~"  .z=' r`ÊÍÊ'9.fzZ, =Í,z'**'Íi'} 1.

caracteriza como l`°`undamonIío |_)ara a d ornooraiíizaçao da gestão.
il

Qual é a. conccõpção de |3arti<;i|)a.ção pro|Josra.'?

A |.)ElI`lÍlC.l|)El,ÇÊÍO da ilamíiia cf. da comunidad na go-slífíiíi ú: no p|°‹1;›_¡ê:l:‹f› |_)e-.clag‹figicc›

oou|)a oada. \/oz mais os|);1iiç.‹i nos (_lü3l_)&`llÍ€Ê.Ê c:cluc:.a.cionais., mas iiao sc a mcfscznlía om uma Ú nica

|)€3|`S|)€C.[Íl\/iãl., nom do |Joiil;o do vista ú:.o|'1ú:ú:¡uié5il nom das ú:.x|)oi'i¿ä|'1ú:ri;›is úzrn (lll"Éf~I`€.Ill§€§S SlSlÇ€ITl£l.S

eclucativos. Ao contrario, |Jredomina. a licztczro gonúziél ad cz., a cloI“iiiiçãu‹;i mu no am plan, cz inc:cliamíe

a. ausência de posqu isas sobre os sous agc:nl;¢:s,, l'ÓI`IlÍl¿€I.S., Iill()lÍl\/OS cz lirialidados., a |)¿>I.l_`ÍÍl(3l|)ãlÇã.O

uma categoria conczúzilual e |)I`E'llÍÍ(D¿%l_ ainda a  COI'lSU`l.Il(_l¿%l_ S¡_)êi_g;g;iêif|°i.s (1998). Na política

¢:clucza.cional lnrasilúziia., a. polisscâmia. ea am|)liI'u<lê: do iíc:rino rc:sul{.a_rn om uma <livcrsicl;1iu<'lc:. de

intorpi'c:I:zei.çÕ<:s ez liormula.çÕc:s' a.oc:rc>a, da g;osi.;Ti‹;› demooiaiíiczzfi., possihililando “nosruras do

|Jzi.|'tici|J_açã;o restritas C-_"l:Ll,:l'].ClOI'l£ll aliroladas as novas formas de C.()I'lÉI.fi`Í)l€§ social (qualid ad ez total)
- SI ' , “  *è'1*;*>››'% i'   Ç;  ízfi-Í ,

até.”  do |âarliici|)açao cIE:1_i\/a cz, consêzqüê:i1l1oi~nczrilgo., dc pa.rltic:i|)a.ção

<z¡<|zâi<iâë> (DOURADO, 2006, p. 7<n. i
A analisú~. da na|'l;ic:.i|.)àfiç,a'o iazâim¡|¡zii~ no |n'oousso do C.-l.Il(.l¿¡Íl(Íl()S cf crcliicrziiç:ãil‹;› das uiaiiiozzis

<í_l()\/C|llS om instiiluiçrõczs LÍ~(ll€rlÍl\/¿l.S i¬éf.c|L|êfi° a ooi1i¡›i'uc,|1s¿`i‹.í› da liisi‹;n'iú:idarIc~ da |)r'‹.f›pria I_Ê~1cli.io;¿iça‹;›

do Ensino Fui1<íla.i'rienI1al o Médio do Ciolézgio lfísladual Rui l%è.ll`l)(_lS¿ël. -- Ensino Funclaa|nc:rna.l c

Médio., considcrando-sê: as sl*`unç:õc¬.s quo vêni sendo alirilâuidas cz assumidas púzlas instituições,

nas quais têm proclorninado a pczrspocaiiixfau C1El|`llQE~ll`l\/ë»l.., no inlíuilío dc: suIJsl;ilíuiçao a liainí lia ea

ooinpcânsaçao dc: |.)ClSSl\/CÍS caarâriczias oriundas da (clê:s)esltrutura lamiliar. O imlâriczamonlio

entre a atuação dc pais c: úâcluczaciloros muiiias \z'ú:z,os assumo c:éíi.|a,c1;ú:|~íslíicas de <z<›raii*`.-<›.«r;‹R›., cam

relações conflituosas¬ |1)e:|'|)as`saclaS por inulíuas closooiiiliizëimizãis cz CLIl|J¿ÊIil.)lllZ£{IÇÃ() i'o¢:í|_›rocza

(COR.RlÊ,A_, 200 I; lr-I/§_D D_/\_ 2(l(ll2;. O l_,l\/El R A..  2(llÍl2). l`<_c:c.z¿'›nlfiêzczêzin-so as d iÍ'iculda.dfi:s o

os`d :.'  cznlirér. as fii m íl ias ea a ctsoo la.
Urna das ativicladczs <:.olficlianas das oo‹_í›rdc:.na.doras i|Jc:r‹'lê.ig;<Í›gioé_is do Céiläzgio

lislíadual Rui I3arI.)osa Ensino l¡`unclamcânlíaol c Moúlio dc: Brasiléindia do Sul QÍlll\/(Í_ll\'úÉ a rezlaçzao

direita com as lamilias, rú:s|)ondc:ncl‹íi as s‹.'ilic:ilí;1*i<;«`iú:s imczdiaiías. oriczmíando¬ (IOIl\/tÉl`SElI"l(il(`l corn

inãos/pais/rc:s|3onsavcâiss líanlío om rc:uni‹Íios cí|i_|aruo nos rnoinfiflnlíos do c.liioga<ila ou saida dos

alunos. O CLIIll|)|`l|Tl€É-|'ll'.Cl dessa a.i:i'il_uiiç,a'‹_› passa. l|`l(ÍlllSl\/C¬_ por Âäl.(`lE;l|)lÍ¿>lÇÕ€iS no |i‹z›.~zfz.~¡<› do

traba.lho d coordezriaclora, domo nsltra ndo valoi'izêiç,ão da rolaça‹.j› coiii as liširm ílias.

Algumas ooordc:nadora.s |JodagÓgicas afirmam quo a rola.ção do (;I‹:›lé.gio estadual

Rui lfšarbosa lšlnsi no Fund a.moni;al cz Médio com aos lainílias  d cz proximicladêz, do êzsculía., de
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o1'ie1"1lía1çã.o., oo 111 lÍl`&l.ÍÍ¿šl|T1 ê:111:o 1°ê:s|.1‹:i1;‹í1so¬, oord ial, sem C(Â_)|"1|i`|i[`(_1S¬_ I11.1sc:a'11cI o o oo I"1Í.3l.l.() dizi.1'io como

|iÔI`IT1EI do obter i 1111Iio1*1111aç:Õc:s ÉICÊZIÍZEI. dos cs1:11<Ia.11tos q LI cz 1IÊ11c:iIi1í;á11111 o'1.1';z1b;ë1.II1o Q. a ¿€l.C€T.ÍlÍ¿Íl.ÇÃO dos

|)l`Ó|)I`ÍOS estuclaiuíes. Por oulíro lado, dc~111o11s11'a111 uagxos do |)¿Êl.ÍÍ€I`I1&Íl.|ÍSINOS Iiäl 1'ú:.Iz21oã‹ƒ1 que:

COI'1Si(i€l`£l os e:studa111;<:s co111o |)&ll`lÂ¢Í. da |)I`Ó|)I`ÍEl l'a111íIia dos pro Íissio11ais. Sc: €X_|)I`€ëSS¿Êl 1;a11~1l_1é:1111

u 111 a visão I`l€g£l.ÉÍ\/El. ao COI'1SiCi€Z|`El|` q 1.1 cz a Iia11~1i|i a  ;+.1.11sc:1~1l.o,, (EOIT]|);%l.l`úZCÍ€›I`lCi(Í) £I.|)€3I"1EÍl.S |§)¿€l.I`El. 1'oc:Ia111a.1"

end 1121._1'11ío¿¿Ç|;u©¿,QS _~¡|).1§o_¿fis§=i¡o,1'1ê1.is ÍJLISCEIIT1 Í`ÕI`lT1El$ do ap1~oxi111a1'  1 I*a111iIia1'c:s ao lí1'aI_1aII1o do` fl Í3šÍ%*Ê'*1É.šíÊé§ É '' É  ' _ . -_ . ._ .
Colégio"€s'tad1i'ã1fi"*RÍ1.1ii*I3=az1*`L1os;ê1 i;i|`1SII1(Í) |"'LII"1(i£lI1'1€.I1[Íäli c Médio, l_1o111 ¿::o111o c|1.1e I'aI11a111 CEl|`II'1i`1O c

Elf€[Í\/Í(|£l.Ci€3 |)£l_.I`El.  C|`ÍE`l.I'1ÇEl. no oo 11 l1¢X_lÍC1 Í'a111"1iIiz11': i'úfI'7[(ii‹Í). /fios ú'zf.s'1°(1/'1/1‹f›.s /'1~'1í1/1a//f1‹:z/fiz/‹'1 õzfswcs /ado

cz/¿¿l1`1›o que em cézscz /vão Ó'//~°¿1/1111//mc/o. é_f.s's¿1 /11:/‹"1ç‹'1'7k<› co 111 úfs'.\'‹f1 ci-1'1'‹:11»1ç:¿1 12 <:‹'›/1-1 1f1‹í›.s's'‹'í› /J/"‹'_1_/1é.s'.\'c›/~' "

(E1111:1°c\×ist;a1. IS - I6/I I/2009).

Diversos (Z()I'1`i"iilÍC)§ cz a111I_1igüi<“Iz.1<Iê:s |_1€3I`|)äl$S£l.IT1 as ifâlzioiíios o111:1'c: |_)I`O`|iiÍSSiC)I1£liS cf.

ÍiÊllT1Í|Í£l.I`€S. Dc: LIIT1 Iado¬ os od1.1oacIo1'os àí1c:;f1|11à1111 sc:11d o (Ç)l`i€-I'1ÍÍ¿Êl.(Íi(Q)S por 1111111 oorioopçao

idealizada. de Íia111íIia¬ be111 <;omo so 1'e\.f<:s1ío1111 dc: LlI'H_El. “au1:o1°i<Ia<1Icz- 1:é:<:1-1iczi1a°`" ('|LICi II1c:s ÇOI'1ÍiÊLI`€

El.|)El.I`fiÉI'1É€ SLI|)€I`ÍC)I`ÍCiEl(i€3 |)C3I`£l,I'1[Í€ os |i`Ê|.I'l'1Í|ÍEl.|`C2S. Por isso., não â1oc.oi1:â1.1111 iiCI`ÍÍ.iC2El.Si'i dos pais,

EI.SSL|IT1€§|T1 alíiuidos 111o1'aIizado1'a.s., |J1'<;l:o1~1<o| cndo '*e.c|1.1c.z1u1'*"" 1:a111l_1é:111  |iÊl.IT1Íii¿Êl.S., impoi' \f”El.iOI`€S e

atitudes “aclequa<íIa_s°" para C.(Í)Iii`1 seus l"iII1os.

_  1;  iI.1§1;_1|).0.IÍ-lígl.-!;1zIš¢;f§|,11c os |)I`()Í`iSSÍ()l`12lÍS |111'oc111'¢:111 cliaiogzáii' oo 1-11 os pais., 'IiE17.ú:1' ‹ƒ11'iê:1”11izf1ç:õc:s1 `   “ _ _. ¬. 1 1. _ .
a. |3£LI.`['ll`~'€i"€~'ÊÔÍ'$ii¶.ë›šÊ§`l°Í“1“1ÍÊNEO-SÉ'CI€I`1lÍI`Í`ICOS, e. até 111cs111o aoo11so|I1a1'  'Í'C)l` I1€TCCSSãl.I`|O., líondo Q111

vista El|)I`€S€|'1lÍ£l.I` ou1:1~os valoros cr. su |)€zl`I:l.I` 111il2os do sêznso oo 1111.1111 <|1.1a.111:o 51 ¢:<aI1a1oàí1oâ1‹§› dos I*i|I1os.

E procziso.. oo111íudo.1 agir oo111 |`€ëS|)€'.ÍlÇ(Í\ SiIiC)C`zI`O 51 c.11|1:1,11'z@1 dos pa lièiiifl os dc:sv;>1.|o1'iza11do., 116111

Ihos iI1`1|)OI`1(i() |iÍÍ)I`lH¿>lS do po1*1s;f11'  agir. A iI1SlÍlÇL_IiÇ¿il'(Í) não pode |)€§I`|)€3l`l.I£II` a |i"1_111ç.z?1«:f1 do

IT1OI`2I.iÍZ¿Êl(|OI`ál da Iia1111'Iia que lho foi El[ÍI`i|JLI ida 11os |.)I`iI`T1Ó|`(iÍ()S do ate.11di111c:111:o  i11l"`a1'1c:.iz1..

I511I'i111, coloca.-se o <1Iê:s;¿1;fio dê: osl;;ë1oI1c:|e:<:o1" 1°oI;;1ooú:s do ¿Êl|)I`€I`1(iÍ7.El.g;C2IT1 I`1`1ÚÍ.l.IEl.. Us ¢:<'I11cacIo1'os

pode:111 cz dex/ê:111 &I.|)|`€3I'1(iCZl` oo111 a I“E21111í lia. sopro as ÇI`i¿5lI`1ÇElS oo11c1to1í;í1s oo111 as c.|uais 2i.[ÍlIäI1|T1.

|lT1|)C)l`[Ç¿€l i|'1(Í|EI.gël.l` sê: I"1()SS({lS líúzoifias., c:‹:11'1oo|o1oÕcs cz p1'oposií:z1s são LlI'1i\/€I`S¿Êl||T1CI1Í.Ci va|i<|a.s ‹3.111

q1.1a.isc|1.1ê:.1' co111:ex_1;os êzcliioaiíivos? Assi 111, devo111os Iâusoar ao |`i(f|l.IüZZ¿Êl ea positividade 11os

processos e |)I`áÍÍiC&l.S e<u|11c:z1.l:i\{aÍs Ii12111'1iIiê1,1"¢:.s,, 1111/<›1«<zzz1¢z111<à1z» sou E.l.|_)|`iIT1(Q')I`¿{lI'l'1€iI'1l..C).

_ .___,`. ¿fi\11J1~¢os_¢1~1ç_z1_;ç,¿;1 COiEl.i_)()l`£l.ÇãO om Festas cr. ovcnlíos i.i;â111'iL1.Ô11111 são icIe.111íiI°icadas pelas1 -  ~ E-lãí-;+"':í`°%.'l;*'~í" É f.

do pa1~'c‹211'1Í(1 dos pais c.o111 o Ciolézgio IÉ¬§s_1í:-1_cI1_1aI Rui |3;ë11'I_1‹:1sa, iÍl`\SÍI'1O
-I

|:"LIIlC| a111ú:11lfaI ez Médio. aIé:111 dc: c;o11sl.i1;1.1a1'1'c:111 |)¿.lI`âIi`1tZlÇI`(l$ da “a \/;21Iià'1ç;?1‹_ƒ1 sob1'c+. kl |'Ê,lIT1ÍiÍEl. O1.1t1'a

oa1ac.1'c:.1'1's1íic:.a CÍ-S|)€2I`El(iEI C: o ;>.1.g¿1'z#1‹loc.i111c:11to ou 1'z~o‹;11'1I1ú:oi111c1111-11 do 11';>1I_1;»1II1o 1'c:;f1Iiz.;sí1<I‹;1 polos

ecluoacloifes. QLl€ZS[i()|`1E_l1-5622 todas as `Í`ÊlIHÍ|Í&ÊlS <lis|1‹Í1c~z111 do 1'ú~.c1a11'sos 1Iii11;ä111ooi1'‹:;›s para (Z‹Q_)i¿€I.i)(_\I`¿%lI`

com a.s fk:s1;a.s'? Os pais não po<Ie:111 111z1,11i1I'*E:.s1:â11' i11sal.is|'1}1o¿Í1'.‹í_1 oo111 o Éllfílifii|TiÊÍ|`ilÍQ‹i) \/EI.iOl`iZël.|` o

a.g1acI¢:oi11'1c:111to |`Ci¿Íl(ZÍ(1I'l¿ÊI.-Sfif. 131 oo111c.¢~.|Jçã‹i'1 d cf. |ÊÍ.<íI1_1c.¿1aoaÍ‹.í1 c.o111o |iÍÇl_\/OI' |111'e.slfa<1Io aos c:s1í1.1da11l1os cx
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suas tamí liasë' ./\ eonstiwieao de uma gestao partieipativa pressupõe exatamente a st.ipera.e¿3io da

versiíto assi'steneialista de lícltieâeieão que a.prese.nta o atendiment‹._› etiino '*tloaea‹:;i" aos pobres

necessitados, os qu ais., por sua vez, devem ser §__l.`&llÍ('lS aos seus ben lei to res. l___Jm a eoorclenadora

percebe. clitieuldaaders de a,mba.s as partes en volvid as._ eo mo a. falta de tempo e a sohre<:a.rga. de

tra.l_›a.lho dos pais, bem corno a pouea llex.i|J|l|<ilade dos lsiorariiíis da |nsti_tu|ça_o para promover

os eneor1líi'os entre ed t.leacil<_i|'e.s e pais que p‹.'issa.tn "l"o|'nent;ài.i' e ampliar a. partit:i|)z¿ie;ÉiÍ‹_i. /\

entrevista.da explicita que ha interesse coletivo, rn as indiea. que lia ol1sta.et.ilos.

No Brasil a precariedade das eoncli.ç,‹Íies de 'E|.lI€>l'lC|_lI_l'1fiZ|'l._lÍiÍ) em todos níveis da

que cl ifieulta a.s inieiativas. Assim ,_ a. proposta de pa.rtieipaçã.o. . _
Famili`ar 'fno' 'lE`i~i'§'i`¡'i<›` `l`¡"t.ii'i`clam.ental_ e Ensino Medio do Colegio zestadual Rui lšarlâosa se

apr‹;_›×_ima- da. retoriea sem a_çãio._ pois eareee de etmtil ieões e‹;e›nei°etas.

[rn porta destacar e recuonheeer a relevaneia de in ieia tivas do ‹íí«z›|ég¿¡<› estadual Rui

Barbosa. que “nad am eo ntra a mz...~é¬°._ e dos ed t_|e;--i.clores que. se d esdo Inram a lim de assegurar

alšu ma condição de encontro eom as famílias para eonvive.r._ eseutar._ dialogar aeerea do

projeto ed ueati vo proposto pela instituiç.a'.o. Os edu ead ores aealnam assumindo dia de tra.l.›alho

extra para adequar o “even-to°`”' ao |i@i~zi_.~¡<› disponivel para. os pais e obter maior nivel de

pai'tieipaçã.o. De lato, éz uma inieiativa. signil`iealiva., mas se nao ha. remuneiae¿?i‹:i._ representa

sobretrabalho., porta nto, maior <z×.|>|<›.~zz.;zài.<›.

O carater amhígu-o  expressa q uando a eomunidade¿_ muiiías vezes ez eo nsid erad a

°%I'71(;f/`()_\ _¿)(I'I'fj_§.§§,ã(i§¿_¿f-Êifiíía(ÍCI ¡;› /"()/1/(_~f/'l7(ÍI'I'C(Çl que /'é_z¬m°`.  es  n texto, p ara. a .entrevistatla.,* sliai'~ Ê ''.` Í   _ _ __  . ._ _, _   . ._ ~ _
construir uma 'relaçaoe de confiança eom as Íamilias  um |)|°‹_ieess¡:i dilieil., lento., que requer

para gerar aproximaçãfo. A partieipaeao dos pai  valorizada., mas ha  |;)e.i'eepção de

que deve haver limites.. pois a com unidade tem noção apena.s kl e. seus direitrçis e não de seus

d e veres._

A eho de grande ¡mpo|`líái.|'1e¡a a p|'esenea da eorn t_ii1¡<í|a(|e.._ em pensar mesmo, articular
mesrno para que isso a.eoi'n.e.ça. sem deixai; elaro, que se pereain os Iirnites. [.;._|
porque aqui a comunidade ez ae-ostuma.<¿Ia a se.r ouvida. pelos polít.ieos¬ entao e urna
eonnmidade um tanto politizada. eles tem eonseiëzneia dos direitos. l..`.)os deveres nem
tanto. mas dos direitos tem bastante. Entao, assim, eles ael1a.ram que podem agir
conlo <1|ueira.. esse loi outro lÇl`2l|);€I||'1O <'les:€i.l1ia<'|o|'. ltH(`)SlÍI`2;ll` para os pais que nos l.CtI`1'1()S

um traI_3zëiIho serio |Í...] (prolessora l fl

q Assim, |)l`Q,l'lflÇ),\/€I` o envolvimento dos lÍa.n'iil.i-ares na pi-‹z~i¡z‹_õ sta ed ueativa eon li gn ra

desafiosj.lgaiz§a1f,_as#»gg{szÇaof.zfeira; Colegio estadual Rui I;%a.rhosa. I;-,nsino l~ u nd amental e Medio, e._-   ,_¿_¿¿ zç- _.¡*=;.\ ~ ¬. . . _. 4 _. . __
certamente, deve abranger todos os proeÍ'iss|ona.is. A. partillia do poder e a pa.rt|e|paeao nas

decisões se apresemam e«:_iin‹› aspeeto tuleral rio pi'oeess‹._› de gestaio d e|ii‹;'iei'a tiea.
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s equ ivocos dos ed u cadores., <'| u e nern sem pre o Ir ríêrn os' 4
resultados cleseiacl os no sentido de urna d ernocraríizâraç.¿?ír‹_'_r na Ed u ea.ca.o do I;Énsino Fu nd arnenta.I

e Méz<r¡<›.. não lhes podern ser irnputados corno Iirllras pro liissionais ou pessoais mas “Ira que se

i nsisríir na ausencia do poder prfrlllico, urna \/ez. mais, corno urn dos r~na.ior°es r'espor'rs;ä'rveis pela

faltar de I*`c›r'rn;àr.ç.ao e de e.on<"licoe.s digrras d tr°al_›z'rrllrro¬` ((_Í<Í_Çll'{.lÍ<_lÍ, ..~f\ _, llflll I. p. IS I _). Super°a.r' as

dirliiculdarcles er'r"I:r'er'rta<las de ambas  parr;es., are mesmo pela Iristoriea zârrrserrciêr da pratica.

clernocratica. na sociedade l_)r°a`siIeir'a.,  desafio que deve ser assurnido conjuntarnerrte, nas

diversas instâncias ed ucaci ona_is ern articulz.r,cã.o corn os mo virnentos sociais

4 CO NST RUIÍN I) O A CJJIÊÍ-S"I`À(Ç) II)_|%ZiMO(Â_Í_R.Á_"IÍÍIQ(fÍ'./\ NA _IÊlS(Í.Í()Íl;A.: O CAS() I)

rrzrmsr|ír,_ÂÍ§r)rrz\ írlorísostrrs/rr"›rr1 I

Para arva.r~rca.r"rnos na efetivação da gestão dernocrariica e. na eor~rstrucao de um

proierfo de e:.<íIr_rt:.àíreao IIlC2ILlSI\×'(Íl._ l.r'a.rrsI“or'r"na.<'lor' e lrurnano, necessitarnos perceher' as praticas

e.xclu<'lentes., os **r°êr.r*reos" autor°ilíar'ios._ ainda presenlzes na crrlríura eseolarzs prornovendo urna

ruptura corn estas tradições esriabelecicrlas. Nesse sentido. a d ernocrar:iz.;¿r.c¿ÊrI.r:r da gestao escolar

implica na su per°aea<r de processos eenríralizzârtílos de d ecis¿?lo e na \f'I\/ÉÊI"l(`zIEl da g;esr.¿ãr<› colegia<íla.¬

onde as decisões nascarn das discussões coletivas, en volverjrúíl o todos os segrncnríos da escola

nurn processo peclagogico vivo e dinâmico

4.r CARAc:"r”¬Er<rz/\çfÀo na Á Rrã-:A oraf; IÊSTl_Jl_`_)O

' \
^'j-__-¿_.A__.¿Q_lÇI¿El;ÇIQ_,.'§.Íi_€-fÃ<_I5§¬l`€l.SIIÉIIICIIEI do Sul esta localiz.ada na. l'{_eigz~iao Noroeste no IÊ{.sr:ado do

I~'ar'a.na a'*6l~2 l<rrn<Izr==L.,êírpr"tarI¬ com clrrna ternpera.do¬ e. polo de rpna regiao šälllIl'l€3l'lIÍ€Zl'l'l€.I'llI€' _ _ . . ‹ _ › z _`_
agr rcola., d esl.¿¬r.carrdo-se na p rod u l.I\/l(I&.l(IC d as cuIrur'as da sor;-ar__ rrrgo., rnrllro., corn exparrsao na

pisciculr;ura,, avicu ltura e produtos Irortil"rrrtigr'an_¡eiros.

O rnunicípio l.ern seu rer*r*itor'io a rnargern direita do rio I“*icí|r.rir'i e l*az_ divisas ao' _ _ , . _. _ _ _. _ _ ,.. _ _ _ _. _ _ . . _ . - . .
norte corn o rnunrerpro de Alto I-'rt|urr'r l.tÉl`l(.Ir.l corno lrrnrte o rro Ilruurr r._ ao sul por lrnha seca.,_ _ - _ . _ . . .` _ .¬. . , . _`_ .-_` ¬ ,-_. . ,,. _ _ . -___ . _ _ _ . - , .. ¡ ._ _. .` _.. _ ._ ,__ _ .__ ,__ _ _.-_ _- ,.. _ __ ,_ __ .__ _ _ _ ._ . _
corrlronta-se corn o Rio I-*rqurr r., ao (leste corrlrorn.-r,-se eorn o rnunrerpro lpora_, (_,;-_r.le¿.aI do bul

ea leste con|*`ronta-se corn o I)isu'ito de Mirante do lY'it| ui ri

O clima tipicamente suI.níropica.I úrnidrjr M eso lierrn ico., corn ternperal_uras rn ini mas

variando aos 2lÍ_l° C., ocorrendo periodos de queda de terrrperatura nos rn eses d e _i u nlro ez agosto¬

corn possil_)¡lidades de gead e regirn e |r)ILl\/IOI`llÚI.I`lC~O bem d isríriI_›u ido no decorrer' do ano.

..1. L.  1 '. _
~l
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O mfiunicípio com uma área de extensão territorial forma de um quadrilátero irregular

com cerca de¿315 Km? de superficie ( 14.000 alqueires) conta com uma população de 3.889
habitantes

As caraícterísticas naturais associadas ao modelo de ocupação empreendido pela

colonizadora fconfiguram-se como elementos norteadores do espaço agrário, conferindo ao

município uma estrutura fundiária com predomínio de pequenas e médias propriedades e

elevado poten_icia1'produtivo.

A educação nomunicípio de Brasilândia do Sul, Paraná vem enfrentando algumas

dificuldades que necessitam de uma maior reflexão. Trata-se da pouca participação/dos pais

com relação  atividades desenvolvidas no âmbito escolar devido o baixo nível cultural e
¡

econômico e  falta de perspectiva de futuro.
5

4.2 CARAC`li`ERlZAÇÃO DO UNIVERSO ESCOLAR

O ÍColégio estadual Rui Barbosa- Ensino Fundamental e Médio, Situado na Rua

Alemanha número 400, no centro de Brasilândia do Sul, Oeste do Paraná, teve a primeira

turma de alunfios de 5° serie em 1971, sendo extensão do Ginásio de Alto Pi uiri e criado ela_ C1 P
portaria n° 3É0/71, de 27 de janeiro de 1971 e mantido pelo governo do Estado do Paraná

aumentando gradativamente suas turmas até 1974. A partir de 1975, de acordo com a

Resolução 6125/75 passou a denominar-se Ginásio Manoel Bandeira - Extensão de

Brasilândia, tendo seu período de funcionamento até o ano de 1978, pe_la Lei 4.0_24/61.

Ari-zzvés do Decreto de Reorganização n° 900/79, passou a se chamar Complexo

Cecília 1\/leirešles - Escola Manoel Bandeira, Ensino de 1° Grau Extensão de Brasilândia. A

Escola Rui Barbosa Ensino _de 1° Grau, (nome em homenagem ao grande Político e

Jurisconsulto Zbaiano Rui Barbosa de Oliveira), iniciou seu funcionamento no ano de 1981,

pertencente à¿Alto Piquiri, ficando autorizada a funcionar e ministrar as q_uatro últimas séries

de 1° Grau. Com a Resolução n° 2.221/83, a Secretaria de Estado da Educação no uso da

Delegação que lhe foi conferida pelo Decreto 817/71, tendo em vista a deliberação 051/82, do
i

Conselho Estádual de Educação resolve que a Escola Rui Barbosa -' Ensino de 1° Grau; passa

a denominar-se Escola Estadual Rui Barbosa - Ensino de 1° Grau.

Com a Resolução n° 2.974/89 houve a implantação gradativaa partir do ano letivo

de 1989 do Curso de 2° Grau - Educação Geral como Colégio Estadu.al Papa João XXIII ­

Ensino de 1° 2° Graus - Subsede de Brasilândia.
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Através da Resolução 351/92 foi autorizado o funcionamento do Ensino de 2°

Grau Educação Geral - Preparação Universal para o Trabalho na Escola Estadual Rui Barbosa

- Ensino de 1° Grau no Município de Brasilândia do Sul.

Em decorrência a Escola Estadual Rui Barbosa - Ensino de 1° Grau passa a

denominar-se-`Colégio Estadual Rui Barbosa - Ensino de 1° e 2° Graus.

AtÍá março de 1993 esta Escola pertenceu ao Núcleo Regional da Educação de

Umuarama, com a criação do Núcleo Regional de Educação em Assis Chateaubriand e como

Umuarama está _distante deste Município o Colégio Rui Barbosa ficou pertencendo

administrativamente e pedagogicamente ao Núcleo Regional de Assis Chateaubriand.

Através da Resolução n° 937/94 de 22 de fevereiro de 1994, foi outorgado a

Implantação Cla Habilitação Magistério, com autorização de funcionamento concedida através

da Reso1ução5n° 5.444/94 de novembro de 1994 e através da Resolução n° 6.089/94 de 15 de

dezembro de 1994 foi concedida a Implantação Auxiliar em Contabilidade.

Considerando a Deliberação n° 003/98-CEE e a Resolução n°`O3.12O/98, que

reformulam as normas relativas à nomenclatura dos Estabelecimentos de Ensino de Educação

Básica do Sistema Estadual de Ensino do Parana, este Estabelecimento passa a denominar-se

Colégio Estadual Rui Barbosa - Ensino Fundamental e Médio.

Atualmente este estabelecimento de Ensino atende cerca de 450 alunos na faixa

etária de 10  l7anos, Seu corpo de pessoal docente, administrativo e serviços gerais totaliza

um número de 40 funcionários e recebe orientações pedagógicas da Secretaria Estadual de

Educação, mais possui total liberdade de auto-gestão pedagógica e financeira.

SuÍa filosofia e de fazer da educação um processo contínuo de formação e

aperfeiçoamento por meio de ação-reflexão, dando oportuniclacle aos educandos a

possibilidadede desenvolver o respeito; autonomia; pesquisa e, sobretudo a formação de

cidadãos críticos.
\

4.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

De acordo com Minayo (1994), metodologia e o caminho do pensamento e a

prática exercida na abordagem da realidade. Portanto entende-se que o processo de pesquisa

seja um cam išnho de indagação e construção da realidade, contribuindo desta forma, para a

construção do conhecimento e para o processo de formação profissional. Desta forma:



19

[...] É a pesquisa que alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à realidade do
mundo. [...] a pesquisa vincula pensamento e ação, ou seja, nada pode ser
intelectualmente um problema, se não tiver sido, em primeiro lugar, um problema da
vida prática. (MINAYO, l994, p.l7).

Portanto a presente pesquisa aborda a temática “Gestão democrática: participação

efetiva da comunidade escolar” da qual tem como principal objetivo investigar a pouca

participação das famílias com relação às atividades desenvolvidas no âmbito escolar do

Colégio Estadual Rui Barbosa Ensino Fundamental e Médio do Município de Brasilãndia do

Sul, Paraná com uma concepção de Educação, que compreenda não apenas o sucesso e a

permanência  aluno na instituição educacional, mas, também, a realização de atividades que

possam favorecer a integração família/escola, bem como desenvolver as competências

inerentes ao desenvolvimento da cidadania no sentido de contribuir com o baixo nível cultural

econômico e  falta de perspectiva de futuro dos pais deste estabelecimento de ensino.

A fpesquisa foi realizada no Colégio Estadual Rui Barbosa Ensino Fundamental e

Médio da rede estadual de ensino, localizada no centro de Brasilândia do Sul, onde se constata

a pouca participação da família no contexto escolar.

O presente trabalho realizou um estudo teórico e prático, sobre a gestão

democrática ho Colégio estadual Rui Barbosa Ensino Fundamental e Médio, visando o

aprimoramento do desenvolvimento psicológico, emocional, cognitivo, moral e inter-pessoal

junto à comunidade escolar em benefício de todos aqueles que se encontram envolvidos com

o processo de ensino e aprendizagem: pais e responsáveis, família, alunos, professores,

orientadores, funcionários, diretores, investidores, governantes e outras pessoas relacionadas à

causa educaci.onal"tendo como foco a cidade de Brasilãndia do Sul, através de várias fontes de

pesquisas; tais como: pesquisas bibliográficas, vídeos, palestras entre outros recursos

constituídos basicamente das entrevistas, depoimentos, observações diretas e registros

fotográficos, predominantemente qualitativos, efetuou-se através de uma análise descritiva.

Utilizou-se o metodo empírico de pesquisa de campo, haja vista esse objeto de

estudo ser um Colégio do Município de Brasilândia do Sul. Foi elaborado um roteiro de

atividades que se iniciou com uma visita no próprio Colégio com propósito de conhecer os

objetivos e a justificativa do Projeto Político Pedagógico - PPP.

Utilizou-se também do instrumental observação participante que segundo Gil

(2008, p. l03É “[...] consiste na participação real do acontecimento na vida da comunidade, do
7

grupo ou de uma situação determinada”. Aqui vale ressaltar que as pesquisadoras são
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funcionárias públicas da rede estadual de ensino, especificamente do setor pedagógico deste

estabelecimento de ensino.

Buscou-se analisar e pesquisar a gestão democrática no ano de 2009 e suas

expectativas para os próximos anos. Também foram realizadas entrevistas com gestores desta

politica pública estadual de universalização. No Colégio Estadual Rui Barbosa onde funciona
I

Ensino Fundamental e Médio, objeto deste estudo, para entrevistar, com questionários, os
~

professores, a§lunos e os pais ou responsáveis no sentido de se estabelecer uma relação entre

a(s) teoria(s) que fundamenta(m) a Educação e a prática docente e conseqüentemente a

integração fam íl ia/esco la.

O universo da pesquisa segundo Gil (2008, p.89), “[...] significa o conjunto definido

de elementos que possuem determinadas características.” No entanto, foram realizados

entrevistas a icomunidade escolar. Assim a pesquisa se voltará para a análise dos dados

obtidos juntoíç às Oficinas Curriculares e na possibilidade destas promoverem participação

social, intera.ção entre alunos, escola, professores; sua disposição às mudanças; o

compromisso assumido

5 DISCUSSÃO Dos RESULTADOS

Nestfe momento se faz necessário apresentar uma análise de temas, contemplando o

posicionamento dos participantes da pesquisa, pois a opinião dos envolvidos toma-se

fundamental para rever práticas e propor mudanças. Dessa forma, por meio da análise

temática de conteúdo, foram encontrados indicadores que permitiram demonstrar conteúdos

explícitos e também latentes do tema em questão nas diferentes afirmações dos participantes

da pesquisa.

Em Brasilândia do Sul o Ensino Fundamental e Médio do Colégio Estadual Rui

Barbosa,aprefsenta dificuldades relacionadas a pouca participação das famílias nas atividades

desenvolvidas: no ambiente escolar, fato que exige LIITI8 orientação e apoio permanente da

parte de coordenadores, diretores e profissionais envolvidos com a educação deste
estabelecimento de ensino.

No momento atual, cursos de capacitação vêm sendo oferecidos aos docentes, a fim

de instrumentalizá-los para a tarefa de implantar as inovações que uma educação de qualidade

requer. i
Pôde-se constatar através da Gestão Escolar deste estabelecimento de Ensino, que o

objetivo do plano de ação é praticar políticas integradas com outras .Instituições de ensino,
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com o intuitoÍ_ de potencializar o acesso à educação de qualidade a todos os estudantes com

defasagem dei conteúdos escolares, reduzindo assim a desesperança, desencanto e o desalento

de alguns destes alunos.

No entendimento dos gestores deste Colégio, não será possível gerar um movimento

no interior das escolas e na sociedade em geral, sem pensar em mudanças no campo da ética e

da cultura, fiundamentais para o repensar das práticas educativas nos diversos espaços

formativos exšperimentados pelos cidadãos. Neste sentido, o papel do poder público estadual

na Educação será:

Potencializar os diversos espaços formativos da vida humana; promover ações que
envolvam experiências diversificadas e multidimensionais de aspectos pedagógicos,
sociais, artísticos, somado às atividades de protagonismo e ação comunitária;
promover integração de ações no sentido de envolver a família e escola; garantir
educação de qualidade aos estudantes, ein situação de risco social ou defasagem
escolar promovendo o acesso a bens culturais diversos, tais como: teatro, música,
dança, cinema, língua estrangeira, desporto, literatura, educação ambiental e educação
para o trânsito e formação profissional. (DIRETORA )

Em relação a participação da família nas atividades desenvolvidas no contexto escolar a

diretora deste (estabelecimento relata que na familia se forma o caráter, por melhor que seja a

escola ou porÍ mais bem preparados que sejam seus professores, nunca a escola vai suprir a

carência deixada por uma família ausente. Todas as pessoas da família são responsáveis para

que a criançaf, o jovem participe efetivamente do processo educacional, sob pena da escola

não conseguir atingir seus objetivos. A família deve necessariamente fazer o

acompanhamento de perto do que é desenvolvido nos bancos escolares.

É na família que se encontra o espaço em que as máscaras devem dar lugar à face
transparente, sem disfarces, o diálogo não tem preço. Se em outros tempos bastava
um olhar severo para corrigir o comportamento hoje se vive na era do por quê. A
família autoritária perpetua a sociedade autoritária e faz permanecer na mente de seus
membros os ideais de obediência, de submissão, de cópia sem questionamentos dos
padrões estabelecidos. O indivíduo que somente aprende a obedecer, não estará
preparado para a sociedade complexa deste novo milênio. A preparação para a vida, a
formação do indivíduo, a construção do ser, são responsabilidades da família.
(DIRETORA)

Segunda a direção do Colégio várias ações foram desenvolvidas no sentido de

proporcionar ai integração. família/escola de maneira que posteriormente, essas ações possam trazer

bons resultados no contexto escolar principalmente no que tange a participação efetiva dos pais dentro

e fora do ambiente escolar.
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5.1 CONSELÍHOS ESCOLARES: DEMOCRATIZANDO A ESCOLA

O Conselho Escolar é um colegiado com membros de todos os segmentos da

comunidade escolar com a função de gerir coletivamente a escola .Com suporte na LDB, lei

n° 9394/96 no artigo 14, que trata dos princmios da gestão democrática , no inciso II ­

“participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalente”. Os

Conselhos Escolares terão função consultiva, deliberativa e fiscalizadora em questões

administrativo-pedagógicas e financeiras, constituindo-se no órgão máximo de discussão ao

nível de escola.

Historicamente, as pessoas têm sido alijadas dos processos decisórios. As

experiências revelam que, tanto a comunidade externa, quanto a comun_idade interna à escola,

apresentam limites à participação. Tal constatação remete à necessidade de capacitar todos os

segmentos, como resposta às exigências dessa prática, no sentido de canalizar e convergir

esforços em direção à melhoria da qualidade pedagógica do processo educacional das escolas.

Acreditamos que a efetivação da gestão democrática esteja ligada à mudança nos fins
da educação, e não somente em alguns processos. A escola não se tornará
democrática por meio da simples instalação do Conselho de Escola, mas, sim, a partir
do momento em que seus objetivos estejam atrelados aos da classe trabalhadora e que
a mesma participe com poder de decisão na gestão. (Depoimento coordenadora)

É pertinente refletir-se, no processo de formação, sobre alguns conceitos básicos

que permeiam a prática dos conselheiros tais como: participação, autonomia,

descentralização, dialogicidade, elementos fortalecedores da gestão democrática. Falar de

gestão democlrática nos remete à democracia participativa. A descentralização, a autonomia e

a participaçãd estabelecem abertura de novas arenas públicas de decisão, que conferem a cada

escola sua singularidade, sua identidade própria, tendo a qualidade do ensino como ponto

central de qualquer proposta para escola pública. No exercício da construção da autonomia

escolar, não obstante seus percalços e desafios são visíveis e promissores os beneficios e as

vantagens produzidos nessa vivência. A Escola torna-se palco de experiências democráticas,

em que a paiticipação e a autonomia devem ocorrer de forma transparente, respeitando a

diversidade, pluralismo e os valores éticos.

Acredito que o Conselho de Escola esteja iniciando o seu papel de canal de
participação representativa de todos os segmentos, mesmo que a passos lentos.
Depoimento professor 2)
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Para Silva (2005), considerar que a escola é um lugar de esperança e desejo

significa dizer que é um processo essencialmente humano. A esperança humana é aliada de

qualquer mudança que requer espaço para manifestar-se e viver. Dessa forma, e possível que

a autonomia Êda escola seja condição eficaz para mudança de todo sistema de ensino. E

necessário que haja um processo educativo contínuo que envolva o sujeito na sua condição de

conhecer, decidir e responsabilizar-se.

5.2 A FORMACAO CONTINUA DA DO COLEGIADO ESCOLAR

A Ímantenedora, através da Assessoria Pedagógica do Ensino Fundamental e

Médio, desenvolve a formação continuada dos conselheiros escolares, com vistas ao

fortalecimento da gestão democrática nas escolas da rede estadual de Educação.

acreditar que as mudanças em educação só se efetivam pelo caminho da

reflexão, que fprovozzzm desacomodação e rupturas na construção de novas práticas, realiza-se

periodicamente os encontros de formação continuada dos conselheiros escolares. Um dos
depoimentos diz:

Estamos criando grupos de estudos na escola com aqueles que querem participar e
estamos convidando colegas de outras escolas para estudar com mais profundidade as
questões educacionais. Ainda não temos tido muito sucesso na nossa escola porque o
grupo é pequeno. O bom nisto é que outras escolas também estão pensando em fazer
o mesmo (depoimento professora3).

As_ rodadas de formação são diversificadas e acontecem bimestralmente, durante o

ano letivo. Alguns encontros são com a totalidade dos membros e as dinâmicas desenvolvidas

possibilitam aos segmentos aprofundar questões práticas do cotidiano escolar e temáticas da

educação, através de palestras, grupos de estudo, trocas de experiências, contação de histórias

e dinâmicas de grupo diversas que possibilitam aos mesmos reunir com seus pares e com os

demais segmentos. Nas discussões e reflexões dos diferentes segmentos retomamos os

avanços e dificuldades vivenciadas pelos conselheiros a partir de questões como: “Em que

momentos OSÍI segmentos são ouvidos na tua escola? Como a escola está trabalhando para

atender aos estudantes? Quais os dados relativos ao aproveitamento escolar? Quais as

principais dificuldades de aprendizagem?
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Segundo a gestora deste estabelecimento de ensino a escola está voltada para o

sucesso ou o fracasso de nossos alunos? Como está o trabalho dos professores e o

envolvimento§ dos pais? Quais questões do cotidiano escolar o Conselho discute, propõe e

decide? Qual a periodicidade das reuniões do Conselho Escolar? Trata-se de refletir,

permanentemente, sobre a qualidade do trabalho desenvolvido pela escola e ao constatar os

problemas, desafios e necessidades enfrentados no cotidiano escolar, os colegiados poderão

ajudar a construir, efetivamente, uma educação de qualidade mais elevada.

Urfn dos aspectos importantes que se avalia juntamente com os conselheiros em

relação ao exíercício de suas funções refere-se à forma de atuação do colegiado. Todos os

conselhos são' formados por representação de segmentos, mas estes podem tomar decisão sem

consultar seu segmento? O conselho atua no modelo representativo ou participativo?

Nó modelo representativo o conselho decide sem consultar seu segmento,
š

atendendo as demandas definidas pela equipe diretiva. No modelo participativo o conselheiro

é o coordenador do segmento que o elegeu, instituindo práticas de democracia direta quando

as decisões são tomadas nas assembléias. Essa prática democrática deve obedecer a um

calendário fixo periódico onde as grandes questões da escola são alvo de debate nas reuniões

de cada segmento (pais, alunos, professores e funcionários).

Ao se compreender a importância da atuação do Conselho Escolar, destaca-se a

necessidade de organizar periodicamente, assembleias por segmentos onde estes debaterão

questões administrativas, pedagógicas ë financeiras. Esse movimento provocará o exercício

da gestão democrática. Cada segmento encaminhará suas observações, através de seus

representantes, para o colegiado, este sim, agora gestor da escola, desempenhando suas

funções consiultivas, deliberativas e fiscalizadoras, na busca de uma escola pública de

qualidade que garanta o sucesso e a permanência das crianças, jovens e adultos estudantes

desta rede de ensino.

Para subsidiar as reflexões e esclarecer sobre as funções dos conselheiros, foi feito

um documento intitulado “Conselho Escolar: a participação construindo a gestão democrática

na escola”. Todos esses subsídios estão sendo trabalhados nas formações dos conselheiros e

nas escolas,Êconstruídos com o objetivo de serem instrumentos de reflexão para o

fortalecimento da gestão democrática

Quando o Conselho Escolar promove a participação direta dos segmentos na

escola, há comprometimento com o Projeto Pedagógico da instituição de ensino, visando

colocar em prática todos os princípios teóricos construídos e planejados coletivamente, sendo

periodicamente avaliado pelos quatro segmentos.
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Alem dos subsídios para reflexão dos conselheiros, participamos de reuniões do

colegiado nas escolas. Nos encontros de formação regional, os gestores focam temáticas da

educação taisí como Educação Ambiental, Cultura Afro, Inclusão, Diversidade. Essas, entre

outras, temáticas possibilitam aos segmentos trocas de experiências e o envolvimento dos

mesmos na superação do fracasso escolar.

Essas reflexões visam à construção de uma escola que inclua a todos, que respeite

as diferenças,; que seja um espaço de promoção do exercício da cidadania, na perspectiva de

uma educação libertadora e cidadã
L
1

i

5.3 AÇÕES DESENVOLVIDAS EM PARCERIA COM A COMÍUl\llDADE ESCOLAR

pais foram convocados para discutir o P.P.P. - Projeto Político Pedagógico da

escola. A comunidade escolar possui algum conhecimento a respeito do P.P.P., em alguns

momentos já Qforam chamados para discuti-lo e analisá-lo, porém com pouco envolvimento,

mais ouvindofdo que sugerindo. Neste momento, a direção, colocou a comunidade em contato

com o projeto, estudado e analisado coletivamente. Os pais, funcionários e o Grêmio

Estudantil fofiam distribuídos em pequenos grupos, em diferentes, salas, coordenado por um

professor, conforme planejamento da semana pedagógica. Diante do exposto, cada grupo

planejou umaâação, envolvendo toda a comunidade e em seguida apresentaram o resultado do

que foi pesquisado ao grande grupo, que sugeriu, alterou, melhorou, enfim, colaborou com
novas idéias.

Acredito que a efetivação da gestão democrática esteja ligada à mudança nos fins da
educação, e não somente em alguns processos. A escola não se tornará democrática
por meio da simples instalação do Conselho de Escola, mas, sim, a partir do momento
em que seus objetivos estejam atrelados aos da classe trabalhadora e que a mesma
participe com poder de decisão na gestão. (Depoimento professora 4)

5.3.1 Desenvolvimento das ações planejadas pelos grupos

Grupo 1 - Comemoração do “Dia Internacional da Mulher”

\

O ;“Dia internacional da mulher” foi comemorado com leituras feitas pelos alunos,

cujo tema, fiëai o Histórico do dia internacional da mulher versou sobre os direitos já

conquistados pelas mulheres ao longo dos últimos anos, bem como o crescimento da mão de
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obra feminina no mercado de trabalho e a participação da mulher na vida política do país.

Também foi oferecido um lanche especial. Toda comunidade foi envolvida na realização da

seguinte formÊa:

- Professoreszšcoordenaram os alunos para a pesquisa dos textos;

- Alunos: se responsabilizaram pela leitura dos textos;

- Equipe Pedagógica: encaminharam os convites às mulheres, mães de alunos e moradoras da

comunidade;

- Direção: organizou a comemoração;

- APMF: custeou pequenas despesas com papel, tinta e gêneros alimentícios;

- Equipe Técriico-Administrativa: organizaram o ambiente onde foi realizada a comemoração;

- Merendeiraš: prepararam o lanche, sucos, tortas salgadas e doces;

- Grêmio Estudantil: arrecadaram junto ao comércio local, brindes para serem sorteados às

mulheres presentes no evento.

Grupo 2 - Coinemoração do Dia das Mães

Objetivando fazer uma homenagem às mães, foram realizadas atividades artísticas,

sorteio de brindes e confecção de lembrancinhas para as mães.

Parcerias:
- Professores  Artes: sugeriram a confecção de um livro de receitas e o convite;

- Professores de Educação Física: prepararam as apresentações artísticas;

- Professores de História: ensaiaram uma peça teatral que foi apresentada às mães;

- Professores de Língua Portuguesa: prepararam um recital de poesias;

- Alunos confieccionaram os livros de receitas e os convites para a homenagem;

- Professores de matemática, ciências, inglês, biologia e física: organizaram o sorteio de

brindes;

- Professores de geografia e química: prepararam todo o material usado na comemoração

como músicas, flores, balões, entre outros;

- Professores de filosofia e sociologia: prepararam a abertura, com apresentação do Hino

Nacional dramatizado;

- Direção e Equipe Pedagógica: enviaram os convites às mães, decorando o ambiente,

providenciando o som, microfone, etc;
\
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- APMF: providenciou o material para confecção dos livros de receitas;

- Equipe Técnico-Administrativa: fotografou os alunos;

- Merendeiras: prepararam o lanche servido no dia da homenagem;

- Grêmio Estudantil: arrecadou os brindes junto ao comercio local .

Grupo 3 - Festa Junina

O fgrupo 3 organizou a Festa Junina que foi realizada na quadra poliesportiva do

colégio, decidiu-se que a atração principal seria a dança da quadrilha para que os alunos

pudessem participar com entrada gratuita.

Parcerias:

- Professoresl' de Artes: sugeriram a confecção de convites, cartazes e bandeirinhas para

divulgar e decorar o local da festa;

- ProfessoresÍde Educação Física: ensaiaram as quadrilhas e o casamento caipira;

-Equipe Pedagógica: convocou o conselho tutelar e a polícia para se fazerem presentes

objetivando§zelar pela segurança, já que a festa foi aberta ao público;

- Direção: cojlocou 'os anúncios da festa no rádio local, fez contato com a prefeitura a fim de

viabilizar o¿ transporte dos alunos para o dia da festa, organizou as equipes de pais e

professoresëpara trabalharem no dia da festa, atendendo as barracas, caixa e preparando as

comidas e Íbebidas que não foram preparadas anteriormente, como chá de amendoim,

pipoca, etc

- APMF: contratou a banda pra animar a festa;

-Equipe Técnico-Administrativa: distribuiu os convites e colocou cartazes na cidade e

comunidade, providenciou as fichas, organizou a entrada dos alunos por um local diferente

dos demais,Íjá que eles não pagaram ingresso;

- Merendeiras: auxiliaram as equipes de pais na cozinha no dia da festa;

- Grêmio Estiudantil: organizou o correio elegante, a cadeia do amor, a pescaria e arrecadou

junto ao comércio as prendas para a festa;

- As mães voluntárias prepararam as comidas típicas que puderam ser confeccionadas com

antecedência como coxinhas, bolos, entre outros.

- Formandosido ensino Médio: prepararam maçã do amor e bolo de milho, objetivando

arrecadar fuëndos para a formatura.
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Todas essas atividades foram realizadas no primeiro semestre. No segundo

semestre, a comunidade escolar foi convocada novamente, para realizar uma avaliação e

organizar as atividades para o segundo semestre

No que conceme aos resultados das atividades trabalhadas no primeiro semestre

chegou-se a ¿seguinte conclusão: A família deve conscientizar-se de seu papel como,

educadora e formadora do caráter das crianças e jovens. .Dessa maneira é fundamental que a

família empregue seu máximo esforço nesta formação, pois assim, contribuirá naturalmente

para o encamâinhamento dos jovens na vida social, dando a eles a oportunidade de crescer

dotados de segurança e moralidade no decorrer de sua vida. O apoio da família gera uma base

sólida para af convivência no âmbito escolar do jovem que se vê amparado nas relações

familiares, produzirá bons frutos na convivência com os colegas e professores.

Cdm as mudanças relacionadas ao processo de globalização, a dinâmica e a

estrutura familiar vem sofrendo cada vez mais, interferências e modificações em seu padrão

profissional como: famílias tradicionais, famílias em processo de separação, famílias

reconstruídas,Í famílias em que a mulher e o marido trabalham fora e ainda filhos que moram

apenas com a¿. mãe ou com o pai. Nesse sentido, o ambiente familiar deve ser compreendido

como diversifificado e em constante movimento e essas transformações fazem parte do

processo de reestruturação que a família tem sofrido, o qual pode fragilizar o sentimento de

segurança e solidez familiar.

Coim o resultado dessas mudanças, a escola além de ter a função de ensinar o

conhecimento sistematizado, assume a responsabilidade de desenvolver habilidades sociais

que antes eram encargo da família.

Griadativamente, a presença dos pais está sendo considerada co1n_o uma ampliação

das possibilidades tanto das escolas quanto das famílias.

E importante também que os pais alertem seus filhos, que é através da escola e da

própria vida fiescolar que aprendem a dar importância à organização, à disciplina e à

determinaçãoë para tanto, é fundamental o acompanhamento familiar para dar suporte e

motivação quando as dificuldades surgirem

Atribuímos a fraca participação dos pais, principalmente, à falta de uma cultura
democrática não apenas na escola, mas na sociedade em geral, na qual democracia
ainda é entendida como sinônimo exercer o direito ao voto nas eleições para eleger os
representantes do país. A escola, assim como a sociedade, é capitalista e, dessa forma,
reflete e reproduz a dominação, alienação e infantilização dos seus integrantes, a fim
de que a população possa ser disciplinada mais facilmente para o mercado de
trabalho. (Depoimento - professor 5 )
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se que a Direção escolar tem um papel fundamental na escola, pois

além de administrar e gerenciar as inúmeras demandas da instituição precisa atuar na

constituição d_e uma equipe colaborativa de trabalho incentivando a participação de todos, ou

seja: Equipe pedagógica, professores, funcionários, alunos, Pais, APMÂF Grêmio Estudantil,

representantes de turmas, Conselho Escolar, Conselho Tutelar, Patrul_ha Escolar e demais

instituições de voluntariados, na reflexão dos rumos e da identidade da escola.

Acredita-se que o sucesso ou o fracasso da escola é resultado das ações daqueles

que a dirigem. A Direção Escolar deve ser o instrumento facilitador das atividades, deve

liderar e inceíntivar o trabalho coletivo, o qual, não exclui a autoridade da Equipe Diretiva,

mas o torna mais ágil e com resultados mais eficientes.

Peircebeu-se a relevância do papel da equipe diretiva como liderança na condução

de uma escola promotora de valores voltados para o respeito, o convívio e a ética, o que

inegavelmente contribui para o aprimoramento das aprendizagens dos alunos, e a toma um

espaço efetivamente democrático, que propicia a participação onde todos devem opinar,

fiscalizar, criticar, enfim inteirar-se de tudo. A Educação é responsabilidade da família e da

escola, a participação deve ser constante, consciente, pois a vida familiar e a vida escolar são

simultâneas e¿complementares.

É de suma importância à interação da família no cotidiano escolar de seus filhos,

pois tudo queise relaciona com os filhos tem a ver de algum modo com os pais e vice-versa.

A Ênecessidade de promover a articulação entre a escola e a comunidade a que

serve é fundamental. O entendimento de que a escola não é um órgão isolado do contexto

global de quefaz parte, deve estar presente no processo de organização de modo que as ações

a serem desenvolvidas estejam voltadas para as necessidades comunitárias.

A ädemocracia só se efetiva por ações e relações que se dão na realidade concreta,

em que a coerência democrática entre o discurso e a prática é um aspecto fundamental. A

participação inão depende de alguém que “dá abertura ou permite”su.a manifestação.

Democracia não se concebe, conquista-se, realiza-se. Não é suficiente permitir formalmente

que a comunidade participe da administração da escola; e preciso que haja condições que

propiciem essía participação. A Escola, sendo um Órgão público, deve ser dirigida por todos os

seus usuários.Í
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Apesar das dificuldades encontradas na efetivação da participação escola­

comunidade, 'deve-se ter em mente que uma escola não se faz apenas com professores e

alunos, mas com todos, pais, alunos, professores, funcionários e sociedade civil organizada.

A`I,escola pública, a partir de algumas práticas de participação, passaram a

enriquecer o cotidiano escolar. O processo eleitoral de três em três anos para eleger dirigentes

escolares, introduziu a disputa política, substituindo o velho sistema clientelista de indicações

de diretores die escola pelos políticos locais. O Conselho de Escola e Comunidade composto

por membros; representativos da escola e da comunidade, fortaleceu a participação nas

decisões administrativas e pedagógicas.

O fretorno dos Grêmios Estudantis Livres abriu uma perspectiva para a educação

política dos alunos, como também o direito de filiar-se a um sindicato e de organizar

associações de pais e de professores, contribuiu para mudar a cultura autoritária da escola. O

pensar, o deciídir e o fazer coletivos começaram a democratizar a escola.

No entanto, dirigentes, professores e funcionários sentem dificuldade em

reconhecer esta participação. Dialogar com as famílias e com os estudantes das classes

populares, refgistrar seus saberes e suas culturas, ouvir suas vozes e compreendê-las,

pressupõe-se uma reeducação dos educadores, uma postura aberta ao outro enquanto sujeito,

conforme escreveu Paulo Freire: a participação do povo deve ser “um estar presente na

História e não: simplesmente nela estar representadas”.

Ouvir e compreender as falas dos pais, das mães e de seus filhos é o primeiro

passo para desencadear um movimento de participação popular na escola pública.

Cdm as atividades coletivas bem simples desenvolvidas no Colégio Estadual Rui

Barbosa Ensino Fundamental e Médio, pôde observar, foi possível, trazer a comunidade para

participar. Porém, _constatou-se, a dificuldade que os profissionais da educação têm em

propiciar momentos para que a comunidade participe ativamente.

Eiiquanto profissionais habituados a tomar decisões sozinhos e que nem sempre

são as melhoifes ou venham sanar as dificuldades. Age-se pela maneira mais facil. Na verdade

somos frutos de uma escola que nos formou assim recebendo tudo pronto e acabado. Por isso,

talvez a dificuldade em lidar com a democracia.

Nessa experiência realizada, no Colégio Estadual Rui Barbosa foi percebido, que

se deu condições, a Comunidade participar ativamente. De alguma maneira, todos são capazes

de contribuir šcom algo que resulte em propostas e mudanças para o conjunto da escola, de

fonna que a democratização das relações resulte na democratização do conhecimento, ou seja,

que todos apšrendam. Portanto, buscar fortalecimento na comunidade para realizar ações
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propostas é fuindamental, fazer funcionar e respeitar os diferentes colegiados propostos como

mecanismo die democratização é sem dúvida alguma, uma alternativa, uma possibilidade a

mais. Aprendeu-se que quando se caminha juntos, todos são protagonistas, e não transfere

para os outros as responsabilidades, se apropria dos elementos necessários para avançar na

consciência democrática.

Diante dessa realidade, cabe a escola repensar o seu papel na formação de

verdadeiros çidadãos, caminhando nesta direção com seriedade, corno compromisso da

coletividade  nesta busca, os professores devem fazer frente, através de uma constante

revisão crítica de seu papel, envolvendo toda a comunidade escolar, consciente do seu

compromissoÍ na conquista de uma nova escola, que seja verdadeiramente democrática e

libertadora. Siomente com estas prerrogativas a escola pode realmente se tomar um fator de

cidadania.
experiência resultou na auto- organização, construída e decidida pelos

próprios participantes num saudável exercício de soberania popular. A experiência foi

riquíssima, novos critérios foram incorporados nas práticas desenvolvidas. Acredita-se que, o

Colégio hoje se realize democracia participativa o que no passado era democracia

representativa,
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